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ESTUDO TECNICO PRELIMINAR

ORGAO REQUISITANTE

1. TNTRODUÇÃO

O presente documento representa a prirneira etapa da fase de
planejamento e contém os estudos para a contrataÇão que atenderá à

necessidade especificada no próximo item.

O objetivo principal é estudar detalhadamente e identificar no mercado a
melhor solução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos

princípios que regem a Administraçâo Pública.

O presente Estudo Técnico Preliminar tem corno base legal a Lei n

14j3312021 .

2. DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO - OBJETO E JUSTIFICATIVA

A Constituição Federal de 19BB trouxe no art, 217, caput, que

determina como dever do Estado fomentar práticas desportivas fcrmais e

não formais, ao definir como direito do cidadáo o acesso ao esporte e

lazer, por rneio da responsabilidade da Untão, dos Estados e Municipios

na promoção de políticas públicas de fomento ao esporte, com o Íim de
garantir a execução desse direito constitucional.
Neste sentido, A construção de uma quadra poliesportiva coberta no

Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando atender as necessidades

da Secretaria Municipal de Educaçáo, Ciência, Tecnologia e lnovação -
SEIUECTI, é uma medida essencial que traria inÚmeros beneficios

educacionais, sociais e de saúde para a cornunidade escolar e para a

população em geral. Aqui estão algumas iustiÍicativas importantes:

EstÍmulo à Prática <je Atividades FÍsicas. A quadra poliesportiva

proporcionaria um espaço adequado para a prática de atividades fisicas

e esportivas, contribuindo para a promoção de um estilo de vida ativo

entre os estudantes. A educaçáo fisica é urna parte fundamental do

currÍculo escolar, e ter uma infraestrutura adequada é crucial para garantir

que os alunos tenharn oportunidades significativas de participar de

atividades f ísir:rs reg ulares.
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Fomento ao Desenvolvimento Motor e Coordenação: A prática regular de

atividades físicas e esportivas é fundamental para o desenvolvimento
motor e coordenação das crianças e adolescentes. Uma quadra
poliesportiva coberta ofereceria um ambiente seguro e propício para que

os alunos desenvolvessem suas habilidades motoras, melhorassem sua

coordenação e adquirissem competências físicas importantes para sua

saúde e bem-estar geral.

Promoção da lntegração e Socialização: A quadra poliesportiva

seria um espaço de encontro para os alunos, proporcicnando

oportunidades para interaçÕes sociais positivas, trabalho em equipe e
cooperação. Esses aspectos são essenciais para o desenvolvimento
social e emocional dos estudantes, ajudando-os a construir
relacionamentos saudáveis e a desenvolver habilidades sociais

importantes que serão úteis ao longo de suas vidas.

Apoio ao Desenvolvimento de Talentos Esportivos: A
disponibilidade de uma quadra poliesportiva coberta poderia servir como

um trampolim para iCentificar e desenvolver talentos esportivos entre os

alunos. Ao proporcionar um espaço adequado para a prática de diferentes

modalidades esportirras, a escola poderia estimular o interesse dos

estudantes por atividades físicas e oferecer pÍogramas de treinamentc e

apoio para aqueles que demonstram habilidades excepcionais em

determinados esportes.

O Município de Codó bem como vários outros municípios do Estado

do Maranhão, necêssita de investimentos educacionais/esportivos para

crianças e adolescentes para ajudar no seu desenvolvimento e o Bairro

Nova Jerusalém possui uma população grande a ser beneficiada com tal

investimento.

Portanto, a construção de uma quadra poliesportiva coberta no

Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando atender as necessidades

Uso Multifuncional do Espaço: Além de atender às necessidades

da educação física escolar, a quadra poliesportiva também poderia ser

utilizada para uma variedade de outros fins, como eventos esportivos

irrtercoleg ia is, competiÇoes municipais, atividades extracurricu lares e
programas comunltários. lsso maximizaria o r.rso do espaço e o tornaria

um recurso valioso para toda a comunidade, não apenas para os alunos

da escola.
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da Secretaria de Educação seria um investimento significativo no'

desenvolvimento Íisico, social e educacional dos alunos, bem como um

recurso valioso para toda a comunidade.

A obra contemplada neste projeto será executada em logradouros

do bairro Nova Jerusalém, e irão abranger os serviços de Construçáo de

uma quadra poliesportiva coberta. Com estes serviços executados, seráo

oferecidos, melhorias na qua[dade de vida, acessibilidade, condiçôes de

educação e seg urança.

Ressalta-se que a equipe de engenheiros e arquitetos da SEMECTI

elaborou as peças técnicas do projeto para o seu desenvolvimento. Desse

modo, a execução desses serviços no Bairro Nova Jerusalém trará

inúmeros beneficios não sô à população local como as do seu entorno.

3. PREVISÃO NO PLANO DE CONTRATAÇOES ANUAL

3.1 Embora não tenha sido alinhada ao planejamento anual da Secretaria'

porém estará alinhado ao PPA, LDO e LOA, e conforme decreto 4 415

de 28 de agosto de 2023, em seu Art. 60 traz a expressão "poderá"

quanto a elaboração do PCA, outrora a Contratação se faz necessária

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

4.1 A contratação será realizada por meio de licitação, na modalidade

Concorrência, na sua forma eletrônica, com critério de julgamento por

menor preço global, nos termos dos artigos 6o, inciso XXXV|ll, 17' § 2",

e 34, todos da Lei no 14.13312021 .

4.2 O regime de execução da obra será o de empreitada por preço global

4.3A contratação tem natureza de de obra, tendo em vista que, que

implica intervenção no meio anrbiente por meio de um conjunto

harmônico de açÕes que, agregadas, forrnam um todo que inova o

espaço fÍsico da natureza ou acaÍreta alteração substancial das

características originais, não pode se enquadrar na deflniçáo de

serviço cornum de engenharia, nos termos do art, 6o, inciso Xll, da

Lei Federal no 14.13312021.

4.4 Paía prestaÇão dos serviços pretendidos os eventuais interessados

deverão comprovar que atuarn em ramo de atividade compativel com o

objeto da licitação, bem como apresentar os seguintes documentos a
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título qualificaçáo técnica, nos termos do art.62, inciso ll, da Lej Federal
no 14.13312021:

4.5 Certificado de registro (pessoa jurídrca): comprovar registro no Conselho
de Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia (CREA).

4.6 Certificado de registro (pessoa fÍsica): comprovar registro no Conselho
de Arquitetura e Urbanisnro (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia (CREA) de todos os profissionais técnicos que participaráo

na condução dos serviços contratados, devendo constar no mínimo um

Engenheiro Civil ou Arquiteto e Urbanista.

4.7 Capacidade operacional (pessoa jurídica): atestado (s) de capacidade
técnica, emitido por pessoa jurÍdica de direito público ou privado,

atestando a experiência da empresa/consórcio licitante em atividades
cornpatíveis corn o objeto licitado, devendo conteT no mínimo (admitindo-

se a soma de atestados):

4.8 Capacidade profissional (pessoa fisica): certidão de acervo técnico
(CAT) do responsável técnico da licitante (devidamente atestado pelo

CREA/CAU), que comprove execução de obra ou serviço de
características semelhantes ao objeto licitado.

4.9 Vínculo Empregatício: Apresentar comprovação de vínculo empregatício
de cada profissional técnico que participará da condução dos serviços
contratados.

a) A comprovação do vinculo empregatício do(s) p rofissional(ais) será feita

mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho, da Ficha de

Registro de Empregados (FRE) ou contrato de prestação de serviços

dentro da legislação civil comum, que demonstrern a identificação do(s)
profissiona l(a is) ou, ainda, de declaraçáo de contratação futura do

profissional detentor do atestado apresentado desde que acompanhada

da anuência deste,
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b) Os profissíonais indicados deverão participar da execução dos serviços

até a conclusão final do contrato, admitindo-se a substituição por

profissionais de experiência equivalente ou superior, em condiçÕes

idênticas de disponibilidade e dedicaçáo aos trabalhos, desde que

aprovada pela Fiscalização a comprovação de qualificação tecnica

exigida.
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c1 Não será permitido apresentar comprovação de vínculo de um mesmo
profissional em mais de uma licitante, sob pena de inabilitação de ambas.

5. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES E DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

5.1 Para concretização das obras, foram alocadr-rs recursos orçamentários
para o exercicio de 2024, onde o valor previsto na planilha orçamentária

ficou no montante de R$ 979.576,57 (NOVECENTOS E SETENTA E
NOVE MIL E QUINHENTOS E SETENTA E SEIS REAIS E CINQUENTA

E SETE CENTAVOS).

5.2 Para a construÇão da quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova

Jerusalém em Codó-MA, através da Secretaria Municipal de Educaçáo,

Ciência, Tecnologia e lnovaçáo - SEMECTI, foram definidas as normas

de execução dos matérias e serviços a serem realizados:

NORMAS DE EXECUÇÃO - MATERIAIS E SERVIÇOS

5.2.1 INFRAESTRUTURA: As fundaçÕes deverão ser compatíveis com

a intensidade das cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença

do nível d'água. Corn base na combinação destas análises optar-se-á

pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de execuçáo.

5.2.2 SUPERESTRUTURA: Na a construção dos vestiários, as vigas

superiores seráo preferencialmente em concreto armado moldado in loco

com altura média aproximada 40 cm. Os pilares serão em concreto

armado moldado in loco. Para a construção da quadra, será utilizada

estrutura pré-rnoldada.

5.2.3 PAREDES E PAINEIS: As alvenarias serão em ti.iolo cerâlnico

furado 9x14x19cm, 1 vez. Os blocos deverão ser convenientemente

molhados antes do seu emprego e assentados forrnando fiadas

perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas, com juntas horizontais

continuas e verticais descontinuas. As espessuras das juntas deverão ser

no máximo de 1 cm, removidos os excessos com a porta da colher,

permanecendo perfeitamente recolocadas em linhas horizontais

continuas e verticais descontlnuas. As saliências superiores a 3,0cm

somente poderão ser executadas com a própria alvenaria ou em concreto

simples assentado em argamassa traço 1:4 (cimento e areia média não

peneirada), preparo manual. O uso de argamassa deverá ser feito tanto

entre as camadas horizontais de alvenaria, como nas juntas verticais
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5.2.5 INSTALAÇÔES ELETRICAS: Cabo de cobre isolado PVC

4501750v 2,5mm2', lnstalação de tomada dupla de embutir 2x2P+T

10a1250Y c/ placa; lnstalação de interruptor simples ou duplo;

5.2.6 INSTALAÇOES HIDRÁULICAS/SANITÁRlAs: Ponto de água fria

embutido, c/material pvc rigido soldável; Ponto de esgoto com tubo de pvc

rigido soldável de A 40 mm (lavatórios, ralos sifonados, etc.); Caixa

sifonada em PVC 150x1B5x75mm simples; Chuveiro; Torneira de metal o

112" pl lavalório Sifão universal extensivel branco para lavatório; Vaso

sanitário com caixa acoplada louça branca; Pia oval de embutir em

bancada de granito,

5.2.7 ESQUADRIAS: Porta de alumínio, 80x2 1Ocm, espessura de 3,Scm

e dobradiças. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A

fixação do marco é feita verifrcando-se e corrigindo o prumo, o nivel e o

esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada

extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas

no marco. Porta de alumÍnio, 70x210cm, espessura de 3,Scm e

dobradiças. A Íolga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1'5 cm. A

fixação do marco é feita verificando-se e corrlgindo o prumo, o nivel e o

esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada

extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas

no marco. Portáo em alumínio de abrir; Basculante de aluminio tipo maxim

ar Fechadura de embutir para portas de banheiro completa, acabamento

padrão médio com execução de furo- fornecinrento e instalação e trinco

paÍa portas externas, acabamento padrão ntédio.

5.2.8 REVESTIMENTO E PINTURAS CHAPISCO: Aplicaçáo de

camada de argamassa constituida de cimento, areia, água e,

eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a

promover maior aderência entre a base e a camada de revestimento'

Chapisco traÇo 1:4 (cimento e areia media), píeparo manual da

argamassa. O proceclimento de execução do chapisco deverá obedecer

ao previsto na NBR 7200 - Revestimento de paredes e tetos com

argamassa - materiais, preparo, aplicação e manutenção.
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5.2.4 COBERTURA: A estrutura do telhado será apoiada sobre estruturâ

metálica, obedecendo às especificaçÕes do fabricante de telhas com

relaçáo a inclinação e espaçamento. Usarse-á telha metálica,
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5.2.9 REBOCO: As paredes, após serem chapiscadas, serão rebocada

com argamassa de traço 1:4 (cimento e areia), espessura 2,0 cm, com
preparo manual da argamassa. O procedimento de execução do reboco
deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e

tetos com argamassas ' materiais, preparo, aplicação e manutenção. O
reboco deverá ser regularizado com régua de alurnínio e desempenadeira
de aço, apresentar aspectos uniformes com sLrperfícies planas não sendc
tolerada qualquer ondulação ou desigualdade do alinhamento das
superfícies.

5.2.11 PINTURA COM TINTA LATEX ACRILICA: As paredes depois de

emassadas e lixadas receberão as duas demáos de pintura acrilica corn

tinta conforme especificada em I\/emorial Descritivo.

5.2.12 LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS: tsacias sanitárlas, cubas e

lavatórios todos em louças na cor branca. Bancadas em grantto cinza
andorinha assentadas sobre alvenaria de sustentação com argamassa

colante. Cubas inox em bancada de granito. As divisórias e bancadas dos

banheiros serão em granito cinza andorinha nas dimensôes indicadas em
p rojeto.

5.2.13 DIVERSOS: Execução de forro de gesso em placas de 60x60,
pintado com tinta PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa

corrida PVA, fixados com perfis de aço galvanizado, protegidos com

tratamento de zincagem mÍnimo 2275, em chapa de 0,50 mm de

espessura. Execuçâo de passeio (calçada) com concreto moldado in loco,

feito em obra, acabamento convencional, armado. A obra deverá ser
entregue dentro do prazo estipulado devidamente limpa e sem entulhos

de materiais, com todas as ligaçóes em perfeito estado de funcionamento.

Qualquer dúvida que ocorra, o contratado ou quem interessar deverá

consultar o Departamento de lnfraestrutura e Logística, para que seja

devidamente esclarecida.
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6. LEVANTAMENTO DE MERCADO

5.2.10 EMBOÇO: As áreas que receberão revestinrentos cerâmicos na
parede serão emboçadas com Emboço paulista (massa única) traço 1:2:B

(cimento, cal e areia média), espessura 1,Scm, preparo manual da
argamassa, adequadamente sarrafeados, de modo que se apresentem
com acabamento áspero e sua espessura máxima será aquela que

atenda a situação em que o revestimento cerânrico aplicado sobre este
emboço venha facear com as caixas de portas.
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6.1 Não é o caso da contrataçâo em tela, tendo em vista a natureza do objeto,
pois há no mercado Nacional diversas empresas de engenharia para
realização de obras e serviços por preço unitário, o que possibilita ampla
concorrência e vantagens à administração pública, propiciando
transparência e legalidade para requerida contratação.

Os quantitativos estimados para a contratação pretendida têm como
parâmetro os projetos de engenharia realizado pela equipe técnica com a
elaboração de planilha orçamentária acompanhada de sua memória de
cálculo onde segue discriminados os valores unitários estimados de todos
os materiais e serviços que serão aplicados na contratação, projeto básico
e plantas no anexo I deste estudo técnico prelirninar.

Vale ressaltar que a referência da planilha orçamentária baseada nas

tabelas SBC, SINAP, ORSE E SEINFRA supre a pesquisa de preços de
mercado, conforme Decreto Federal no 7.983, de 0B de abril de 2013 e
publicação "OrientaçÕes para elaboraçáo de planilhas orçamentárias
públicas - TCU'

A contratação tern natureza de de obra, tendo em vista que, que implica
intervençâo no meio ambiente por meio de um conjunto harmônico de

açÕes que, agregadas, formam um todo que inova o espaço físico da

natureza ou acarreta alteração substancial das características originais,
não pode se enquadrar na definição de serviço comum de engenharia,
nos termos do art. 60, inciso Xll, da Lei Federal no 14j3312021.

7. DESCRTÇÃO DA SOLUÇÃO GLOBAL (COMO UM TODO)

7.1 O presente estudo, corro já informado, refere-se à: Construção de uma
quadra poliesportiva coberta, localizada no Bairro Nova Jerusalém em

Codó-ÍtIA, destinado atender a demanda da Secretaria Municipal de

Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI.

7.2A solução mais viável para a contratação seria conforme estabelecido nos

artigos 6o (inciso XXXVlll) 17 (§ 2') e 34 da Lei no 14.13312021 ,

modalidade de Concorrência, na forma eletrônica, é justificada pela

necessidade de garantir um processo transparente, ágil e eficiente na

contrataçáo da construção da quadra poliesportiva coberta. A modalidade

de Concorrência é adequada para contratos de grande vulto e

complexidade, como é o caso de obras públicas, e permite a participação

DO
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de um maior número de concorrentes, fomentando a competitividade e a
obtenção do melhor preço pâra a adminiskação pública.

7.3Quanto ao critério de julgamento por menor preço global, é uma escolha
comum quando se busca a economicidade na contratação, garantindo
que o órgão público possa obtêr a obra pelo nrenor custo possivel, lsso
assegura a utilização eficiente dos recursos públicos, em conÍormidade
com os principios da adnrinistração pública, como a legalidade,
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, conforme disposto
no artigo 37 da Constituição Federal brasileira

7.4Os dispositivos da Lei no 14.133/2021 citados (artigos 6o, 17 e 34)

respaldam essa escolha, fornecendo diretrizes e regras para a realizaçáo

da licitação de forrna a garantir a legalidade, a igualdade entre os

concorrentes e a obtenção do melhor resultado para a adntinistraÇão
pública.

8.1 Nos termos do arl. 47, inciso ll, da Lei Federal no 14.13312421 , as

licitaÇões atenderão ao princÍpio do parcelamento, quando tecnicamente

viável e economicamente vantajoso. Na aplicação deste princíplo, o § 1o

do mesmo arl. 47 estabelece que deverão ser considerados a
responsab ilidade técnica, o custo paÂ a Administração de vários

contratos frente às vantagens da redução de custos, com divisáo do

objeto em itens, e o dever de buscar a ampliação da competição e de

evitar a concentraçáo de mercado.

8.2 Em vista disto, o principio do parcelamento não deverá ser aplicado à

presente contratação, tendo em vista que eventual divisão do objeto

geraria perda de economia de escala e causaria inviabilidade tecnica, pois

geraria maior trabalho de fiscalização contratual frente à falta de

padronização e uniÍormização.

B.3Ademais, a existência de mais de uma empresa contratada poderia trazer

uma série de transtornos quanto à eventual responsa b ilização por

inesperados sinistros ocorridos e por ser uma obra de infraestrutura as

empÍesas especializaclas nesta área atendem aos requisitos de

pavimentação e sinalização sim ultaneamente.
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8, JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO

9. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS
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g.l Pretende-se, com o presente processo licitatório, assegurar a seleção d

proposta apta a gerar a contratação mais vantajosa para a Secretaria

Municipal de Ciência, Tecnologia e lnovaçáo - SEMECTI

9.2Almeja-se, igualmente, assegurar tratamento isonômico entre os

licitantes, bem como a.justa competição, bent como evitar contratação

com sobrepreço ou corn preço maniÍestarnente inexequível e

superfaturamento na execuçáo do contrato.
9.3A contratação decorrente do presente processo licitatório exigirá da

contratada o cumprimento das boas práticas de sustentabilidade,

contribuindo para a racionalizaçáo e otimização do uso dos recursos, bem

como para a redução dos impactos ambientais.

9.4AIém do mais, a referida obra contribuirá para atender às necessidades

da educaçáo física escolar, a quadra poliesportiva também poderá ser

utilizada para uma variedade de outros fins, como eventos esportivos

intercolegiais, competiçÕes municipais, atividades extracurriculares e

programas comunitários. lsso maximizaria o uso do espaço e o tornaíá
um recurso valioso para toda a comunidade, náo apenas para os alunos

da escola.

lO.PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS

l0.l Obrigações da contratada:

10. l. I Assumir toda a responsabilidade pela boa execução e eficiência

dos serviços que efetuar, responsabilizando-se, ainda, por qualquer dano

ocorrido em decorrência da má realização destes serviços, causados

tanto ao CONTRATANTE como a terceiros, desde que a responsabilidade

lhe seja imputável:
10. i .l Prestar as inÍormaçÕes e os esclarecimentos que venham a ser

solicitados pelo CONTRATANTE;
10. I .l Manter sigilo, sob pena de responsabilidade civil, penal e

administrativa, sobre todo e qualquer assunto de interesse do

CONTRATANTE ou de terceiros de tomar conhecimento em razão da

execuçáo do objeto deste contrato;
10. I .4 Manter quadro de pessoal suficiente para atendimento dos

serviços, sem interrupçáo, seja por motivo de férias, descanso semanal,

licenças, greves, faltas ao serviço e demissões, sob pena de aplicaçáo

das sançôes cabíveis;

oC,i
toÉl
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10.1.5 Substituir o seu preposto que estiver trabalhando em desacordo

com o interesse dos serviços e, por este motivo, for re.leitado pela

fiscalização do CONTRATANTE;
10.1.(r Executar os serviços de acordo com o estabelecido no contrato e

SCUS ANEXOS;

10.1.7 Respeitar os prazos previstos neste projeto básico;

10.1.8 Manter atualizado o endereço do correio eletrônico;

10.1.9 Disponibilizar as ferramentas e os rnateriais necessários à
realizaçáo dos serviços;

It).1.10 Manter projetos, cadernos de encargos, memoriais descritivos,

ART's, alvarás e qualquer licença e/ou autorlzaçáo, presente no canteiro

de obras e que se.1a de fácil acesso para a fiscalização de obras e

contÍatos;
l0.l.1l Responsabilizar-se por todo o custo despendido do fornecimento

de material, mão de obra, equipamentos, bem como as obrigaçÕes fiscais,

sociais e trabalhistas, até o recebimento definitivo do objeto;

l0.l.l2 Responder pelo custo dos serviços, ora contratados, contemplando

salários de pessoal, encargos trabalhistas, p revidenciá rios, fiscais e
comerciais,

l0.l.i3 Arcar conr toda e qualquer responsab ilidade civil, trabalhista e
previdenciária decorrente de acidente de trabalho, eximindo a

CONTRATANTE de qualquer ônus;

10. I .14 Adotar critérios de sustentabilidade (ambiental, econÔmica e social)

durante todo o período de execução do objeto;

l0.l.l5 Providenciar, junto ao CAU/CREA, todas as Anotaçôes ou

Registros de Responsabilidade Técnica (ART's/ RRT's) referentes ao

objeto do contrato e especialidades pertinentes. sob pena de Íetenção de

medição; bem como a respectiva CNO;

l0.l.l6 Cumprir o previsto nos Codigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas

Federais, Estaduais e lúunicipais, inclusive Normas de Concessionárias

de Serviços Públicos;
10.1.17 Executar, cle maneira precipua, os serviços apresentados no

Projeto e À/emorial Descritivo, de forma que a obra seja concluída de

acordo com as especificaçÕes;

10.1.18 Manter profissional técnico devidamente habilitado no CREAJCAU,

aceito pela CONTRATANTE, para responder sobre os aspectos inerentes

ao objeto e assinar, em nome da empresa CONTRATADA, instruções

técnicas e planilhas de medição;

l0.l,l9 Manter as áreas circundantes à obra totalmente limpas e seguras

e observar todas as condiçÕes de segurança, higiene, medicina e meio

ambiente do trabalho, de acordo com as Normas Regulamentadoras
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(NR's) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), incluindo o uso de

uniforme,
10. L20 Retificar todo e qualquer trabalho que náo obedeça aos elementos

especificados no projeto e demais disposiçÕes contratuais, bem como
reparos e correçÕes, com desernbolso pela CONTRATADA;

10.1.21 Manter técnico devidamente habilitado e capacitado.
exclusivamente no local, horário e nos dias de prestação dos serviços, o

qual será responsável pela supervisão e acornpanhamento, bem como

sanar dúvidas e tratar de quaisquer assuntos relacionados à execuçâo do

objeto;
10.1.22 Fornecer projeto "As Built", com todas as modificaçÕes executadas

relativas ao projeto executivo aprovado, para concretizar o Ternto de

Recebimento Definitivo da Obra;

10. I .2i Respeitar e curnprir todas as recomendaçÔes estabelecidas nas

Licenças Ambientais enritidas pelos órgâos competentes;

10.l.l4 Dada a ordem de serviço pela contratante, é obrigatório, por parte

da CONTRATADA, a abertura do "Diário de obras", no modelo fornecido
pela CONTRATANTE, mantendo-o devidarnente atualizado durante a

execuçáo da obra e presente no canteiro de obras que se.ia de fácil acesso
para a fiscalização;

10.i.25 As Normas Regulamentadoras - NRs, relativas à segurança e

medicina do traballlo, são de observância obrigatória por parte da

empresa vencedora, bem como as demais leis e normas vigentes, ent

especial a NR 1B - Condiçôes e meio ambiente de trabalho na indústria

da construção e seus desdobramentos;

10.1.26 A Secretaria tvlunicipal de Educação Ciência, Tecnologia e

lnovação - SEMECTI, poderá a critério de seu corpo técnico, determinar

a paralisação da obra e/ou serviço, suspender pagamentos quando julgar

que as condiçôes mÍnimas de segurança, saúde e higiene do trabalho não

estejam sendo observadas pela empresa vencedora, sem prejuízo de

outras sanÇões cabíveis- A enrpresa vetlcedora se responsabilizará,

ainda, por atrasos ou prejuízos decorrentes da suspensão dos trabalhos

quando não acatar a legislação básica vigente na época, no que se referir

à Engenharia de Segurança e Medlcina do Trabalho;

10.1.17 Visando o inÍcio dos trabalhos deverão ser tomadas as seguintes

providênclas:

10.1.28 A CONTRATADA rieverá apresentar, em até 10 (dez) dias úteis,

após a contratação, o Plano de Trabalho, contendo: relatório analítico do

projeto executivo cotnpleto; planejamento geral das atividades envolvidas

no desenvolvimento dos serviços; a relação, as precedências e a duração

das atividades; a metodologia construtiva e indice de documentos, então
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apenas após a apreserrtação será assinada a Ordem de Serviço
autorizando o início das obras;

10. I .29 Também deverá conter o cronograma fisico financeiro detalhado
dos serviços com extensáo em .mpp. (Microsoít Office Project, ou similar);

l0.l.l0 A Contratada deverá fornecer mensalmente os atestados de
qualidade dos materiais e serviços aplicados na execuçâo das obras etn
questão, atendendo ao recomendado nas Ncrrrtas Brasileiras, além das

normas ambientais vigentes e as exigências de contrato, inclusive

executando ensaios referentes às obras e serviços, a fim de co,'nprovar

ou confirmar tal qualidade, a critério da Fiscalização;
10. l.i I A Contratada deverá efetuar permanentêmente as obras e serviços

de controle tecnológico dos materiais, componentes, processos e
equipamentos, bem como da qualidade das obras e serviços executados,

através de empresa especializada, a ser aprovada pela Fiscalização;

10.1.i2 As obras ou serviços executados com vicios ou defeitos, em virtude

de ação ou omissão involuntária, negligência, imperÍcia, imprudência ou

emprego de material inadequado ou de qualidade inferior, seráo reÍeitos

sob exclusiva e integral responsabilidade da Contratada, sem ônus para

a Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e lnovaçáo -
SEMECTI, sem implicar alterações do prazo contratual;

10.1.i3 Os relatórios de controle tecnológicc oeverão ser apresentados até

a entrega da nredição seguirrte, sob a pena sofrer as sançÕes previstas

no contrato;
10.1.34 Caberá à Contratada integral responsabilidade por quaisquer

danos causadr.rs à Contratante e a terceiros, durante a execução das

obras e serviços, sempre que forem decorrentes de negligência, impericia

ou omissão de sua parte;

10.1.35 Os ensaios e testes, previstos pelas Normas Brasileiras e/ou pelas

especificaçôes técnicas/memorial descritivo, deverão ser realizados por

empresas especializadas e creden ciad as/autorizad as pelo INMETRO, as

quais deverão, previamente, ser aprovadas pela Fiscalizaçáo da

Secretaria N/unicipal de Educação Ciência, Tecnologia e lnovaçáo -
SEMECTI. Os ensaios e testes e/ou sua repetição ficarão a cargo

exclusivo da Contratada, estando os custcs incluÍdos nos preços

propostos para as respectivas obras e serviços, sendo que a não

realização dos mesrnos, quando necessários ou solicitados pela

Fiscalização, propiciará, além da aplicação das multas, a suspensáo da

medição das obras e serviços correspondentes até a sua regularização'

10. I .36 Para a apreciação e aprovaçáo da empresa indicada para a

realizaçâo dos ensaios e testes, a Corrtratada deverá apresentar, no

mínimo, os seguintes documentos: Credenciamento/autorização do

INMETRO, em vigor; Comprovação, por meio de Atestados Técnicos, da

z/_
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realização dos ensaios e testes compativeis com todos as obras e
serviços objeto do contíato.

10.2 Obrigações da contratante:

10.2.1 Promover condiçôes para a execução contratual objeto deste
contrato;

10.2.2 Assegurar livre acesso das pessoas credenciadas pela

CONTRATADA para execução dos serviços;
10.2.3 Publicar o extrato do contrato e de seus aditivos, se ocorrerem, no

Diário Eletrônico, órgão oficial de divulgação dos atos processuais e

administrativos do Município de Codó-MA, veiculado no site oficial;

10.1.4 Controlar e acompanhar toda a execução deste contrato;
10.2.5 Desrgnar gestor operacional para acompanhamento do contrato;
10.2.6 Disponibilizar à CONTRATADA todos os dados, projetos,

especificaçÕes técnicas, licenças e instruçÕes complementares,
indispensáveis para a execuÇão do objeto;

10.2.7 Fiscalizar a execuÇão dos serviços, poÍ representante habilitado da

CONTRATANTE, a fim de determinar a regularizaçáo de serviços
previamente executados em desacordo com o Projeto e Memorial

Descritivo aprovado, bem como submeter a autoridade competente,

ações que ultrapassarem a sua competência;
10.2.8 Emitir Ordens de Serviço com antecedência mínima de 5 (cinco)

dias consecutivos a data de início,

10.2,9 Analisar, através da Equipe de Fiscalização designada, os Boletins

de lVedição Mensais emitidos pela CONTRATADA, baseados nas

avaliações dos serviços executados, demonstrando quantidades de

serviços executados no período, para posterior desembolso por parte da

CONTRATANTE, contendo assinatura do responsável técnico da

CONTRATADA e fiscal da obra designado pela CONTRATANTE;

10.2.10 Fiscalizar o andamento da obra enfatizando os prazos de execução

e marcos contratuais definidos no Cronograma Físico-F inanceiro,

podendo ser readequado, conforme a necessidade da secretaria de

educação, no decorrer do contrato.

1 2. POSSíVEIS IMPAGTOS AMBIENTAIS

1 2.1 No caso presente, dos levantamentos realizados e documentos

apresentados pelas equipes técnicas em relação ao local de realização do

empreendimento, não há qualquer impacto ambiental e, náo serão'

portanto, necessárias licenças ambientais ou quaisquer outros estudos,

nesse aspecto.

R
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12.2Por outro lado, a presente contratação visa gerar impactos ambientais '
positivos, uma vez que haverá previsão da respon sabilid ade ambiental da
futura contratada, que todo o material e equipamento a ser fornecido deverá
considerar a composição, características ou componentes sustentáveis,
atendendo, dessa íorma, o disposto na lnstrução Normativa SLTI/tt4P n.

0112010, Capítulo lll, artigo 5o, l, ll, lll e § 1o, exceto aqueles em que não
se aplica a referida norrna.

12.3 E havendo a geração de resíduos sólidos, a Contratada ficará responsável
pela destinação correta dos mesmos, conforme legislação ambiental.

13. ANALISE DE RISCO

'1 3.1 Essa análise permite a identificação, avaliação e gerenciamento dos
riscos que possam comprometer o sucesso da contrataçâo e da
gestão contratual. Para cada risco identificado, define-se: a
probabilidade de ocorrência dos eventos, os possíveis danos
potenciais, possíveis açÕes preventivas e contingências, bem como
a identificação de responsáveis por ação.

13.2 Após a identificação e classificação, deve-se executar uma análise
qualitativa e quantitativa dos riscos. A análise quantitativa dos riscos

consiste na classificação conforme a relação entre a probabilidade

e o impacto. Tal classificação resultará no nível do risco e
direcionará as aÇÕes relacionadas aos riscos duÍante a fase de
planejamento e gestão do contrato.

13.3 A tabela a seguir apresenta uma síntese dos riscos de planejamento

e de gestão dos serviços identificados e classificados neste

documento.
Risco Pro babilid ad e

1 - Estimativa de
preÇo em desacordo
com os preços
praticados no

mercado.

Ba ixa Alto

2 - Prestação de
serviço sem qualidade.

3 - lncapacidade de

empresa vencedora

Baixa Alto

lmpacto

Ba ixa Alto
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13.4Tendo em vista que o mapeamento de riscos descreverá e avaliar
as ameaças que possam vir a comprometer o sucesso e o objetivo

da contratação, bem como definir de que formas devem ser
tratadas, ela permeará todo processo de Contratação.

RISCOS DO PROCESSO DE CONTRATAÇÃO E DA EXECUÇÃO

em executar
o contrato.

4 - F alla de clareza
quanto aos serviços
a serem
executados.
5 - Licitação deserta
ou fracassada.

À/edia Alto

tt4édia

Estimativa de preço em desacordo
com os preços praticados no
rnercado
Baixa

Alto

Disputa de preço deserta

Realizar adeq uada pesquisa de

mercado, através da pesquisa de
preço atual pela tabela SlNAP|,
SICRO ou outra que venha ser
substituída e nova cotações com

fornecedores Iocais.

Proceder com a apuração de

eventuais equívocos na

orçamentação e, caso não verificados

os equívocos e não existirem
interessados na licitaçáo (deserta),

avaliar a possibilidade de proceder à

contratação direta por dispensa de

licitação.
Prestação de serviço sem
qualidade.

Risco 1

Probabilidade
lmpacto

Dano

Ação Preverrtiva

Ação de Contingência

Risco 2

tt/ediaProbabilidade
lmpacto Alto

l
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Prejuízos financeiros e risco à
qualidade do serviço.

c Do

Dano

Ação Preventiva

Ação de Contingência

Risco 4

lmpacto

Dano

Ação Preventiva

Ação de

Contingência

Refazer os serviços de baixa
qualidade e aplicação de sançÕes.

lncapacidade de empresa
vencedora em executar o contrato
Baixa

Alto

Atraso na execuçáo do contrato
SançÕes e os requisitos de qualidade
que sejam condizentes com a

importância dos serviços a serem
prestados.

Gestão/Fiscalização do contrato com

aplicação de sançÕes previstas
quando ocorrer alguma falha
contratual e, em último caso, cancelar
contrato e adjudicar novo fornecedor
ou promoveÍ nova contratação.
Falta de clareza quanto aos
serviços a serem executados.

Esclarecer dúvidas e incoerências,
conforme questionamentos que

venham a surgir no processo de

disputa de preÇo.

Não realizar a licitaçáo tendo que

republicar o edital e abrir novo prazo
para a realização do processo

licitatório.

:-)

Ação Preventiva Exigência de atestado e qualificação

técnica de serviço semelhante.

Ação de Contingência

Risco 3

Dano

Probabilidade
lmpacto

Probabilidade Med ia

Alto

Possível interíerência na qualidade do
serviço entregue.
Especificar o serviço de forma
concisa e coerente com o que o

mercado pode oferecer.

Licitação deserta ou fracassada.Risco 5

BaixaProbabilidade
Altolmpacto

Dano

É1s

I
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Ação Preventiva

Ação de
Contingência

Encaminhar termo de referência
durante a fase de cotação de preços
para a maior quantidade de
possíveis interessados em participar

da licitação.
Republicação do Edital observando
requisitos que poderiam ter
provocado a desistência de possíveis

empresas interessadas.

l3.DECLARAÇÃO Oe VrngtLlDADE OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

'13.1 Os estudos prelirninares evidenciaram que a contratação da solução

descrita, mostra-se possível tecnicamente e fundamentadamente

necessária. Diante do exposto, declara-se ser viável a contratação
pretendida, inclusive nos termos de disponibilidade de mercado.

14.PRAZO DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA

Codó-MA, 1 3 de maio de 2024.

.,\
1...

Emanuelle Souza de Araujo Trindade

Fiscal de Obras e Contratos

Potaria no 007 2022

Maria Do Cruz Pires

\

Secretaria Mu cipal De Educação

o

14.1 O prazo de execução deverá ser de 02 dias, a contar da assinatura do

contÍato, a definição do prazo da obra estima-se que o prazo de execução

seja de 120 (cento e vinte) dias podendo ser prorrogado de acordo com o ..

artigo 106 da Lei Federal n'14.13312021 i '..;.. "
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TERMO DE REFERENCIA
Orgão responsável: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO,

ctÊNcrA, TEcNoLoGTA E rNovAÇÀo - SEMECT|

1. DO OBJETO

1.1. Abertura de procedimento licitatório tendo por objeto construção de uma

quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando

atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educaçáo, Ciência,

Tecnologia e lnovaçâo - SEMECTI.

'l .3. O presente termo de referência tem como base legal a Lei n. 14.13312021

2- DOS FUNDAMENTOS DA CONTRATAÇÃO

A Constituição Federal de 1988 trouxe no arl,217, caput, que determina

como dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e não formais, ao

definir como direito do cidadão o acesso ao esporte e lazer, por meio da

responsab ilidade da Uniáo, dos Estados e Municípios na promoçáo de políticas

públicas de fomento ao esporte, com o fim de garantir a execuçáo desse direito

constitucional.
Neste sentido, A construção de uma quadra poliesportiva coberta no

Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando atender as necessidades da

Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI,

é uma medida essencial que traria inúmeros benefícios educacionais, sociais e

de saúde para a comunidade escolar e para a populaçâo em geral. Aqui estão

algumas justificativas importantes:

Estímulo à Prática de Atividades Físicas: A quadra poliesportiva

proporcionaria um espaço adequado para a prática de atividades físicas e

esportivas, contribuindo para a promoção de um estilo de vida ativo entre os

estudantes. A educação fisica é uma parte fundamental do currículo escolar, e

ter uma infraestrutura adequada é crucial para garantir que os alunos tenham

oportunidades significativas de participar de atividades físicas regulares.

SecrctItri:r Nluíicipâl dc lltlucrçÍo, Ciôôciâ, 'l ecnologifl t l or'âç:io -SENII-CTI
End. 
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1 .2, A contratação tem natureza de serviço especial de engenharia, tendo em vista

que, por sua alta heterogeneidade ou complexidade, não pode se enquadrar

na definição de serviço comum de engenharia, nos termos do art. 60, inciso

Xll, da Lei Federal no 14.13312021 .
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Fomento ao Desenvolvimento Motor e Coordenação: A prática regular dq)

atividades físicas e esportivas é fundamental para o desenvolvimento motor e

coordenação das crianças e adolescentes. Uma quadra poliesportiva coberta

ofereceria um ambiente seguro e propício para que os alunos desenvolvessem

suas habilidades motoras, melhorassem sua coordenação e adquirissem

competências físicas importantes para sua saúde e bem-estar geral.

Promoçáo da lntegração e Socializaçáo: A quadra poliesportiva seria um

espaço de encontro para os alunos, proporcionando oportunidades para

interaçÕes sociais positivas, trabalho em equipe e cooperação. Esses aspectos

são essenciais para c desenvolvimento social e emocional dos estudantes,

aludando-os a construir relacionamentos saudáveis e a desenvolver habilidades

sociais importantes que serão úteis ao longo de suas vidas.

Apoio ao Desenvolvimento de Talentos Esportivos: A disponibilidade de

uma quadra poliesportiva coberta poderia servir como um trampolim para

identificar e desenvolver talentos esportivos entre os alunos. Ao proporcionar um

espaço adequado para a prática de diferentes modalidades esportivas, a escola

poderia estimular o interesse dos estudantes por atividades físicas e oferecer

programas de treinamento e apoio para aqueles que demonstram habilidades

excepcionais em determinados esportes.

Uso Multifuncional do Espaço: Alem de atender às necessidades da

educação física escolar, a quadra poliesportiva também poderia ser utilizada

para uma variedade de outros fins, como eventos esportivos intercolegiais,

competiçÕes municipais, atividades extracu rriculares e programas comunitários,

lsso maximizaria o uso do espaço e o tornaria um recurso valioso para toda a

comunidade, não apenas para os alunos da escola.

O Município de Codó bem como vários outros municípios do Estado do

Maranhão, necessita de investimentos ed ucaciona is/esportivos para crianças e

adolescentes para ajudar no seu desenvolvimento e o Bairro Nova Jerusalém

possui uma população grande a ser beneficiada com tal investimento.

Portanto, a construção de uma quadra poliesportiva coberta no Bairro

Nova Jerusalém em codó-MA, visando atender as necessidades da secretaria

de Educaçáo seria um investimento significativo no desenvolvimento físico,

social e educacional dos alunos, bem como um recurso valioso para toda a

comunidade.

A obra contemplada neste projeto será executada em logradouros do

bairro Nova Jerusalém, e irão abranger os serviços de Construçáo de uma

c",
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quadra poliesportiva coberta. Com estes servíços exec

a, Tecnologia " ,._
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utados, serão oferecidos,
melhorias na qualidade de vida, acessibilldade, condiçÕes de educação e
segurança.

Ressalta-se que a equipe de engenheiros e arquitetos da SEMECTI
elaborou as peças técnicas do projeto para o seu desenvolvimento. Desse modo,
a execução desses serviços no Bairro Nova Jerusalém trará inúmeros beneficios
não só à população local como as do seu entorno.

2.1 . A contratação pretendida consiste na referência do estudo técnico
preliminar que caracteriza o interesse público para o fornecimento, a fim de

evidenciar a solução a ser atendida de modo a permitir a avaliação econômica

da contratação, definido no art. 18, §1"da Lei 14.13312021 .

3 _ ESPECIFICAÇAO OA CONTRATAÇAO

3.1 As licitantes interessadas deverão fornecer os equipamentos abaixo
relacionados, com as seguintes características mínimas, constante da
planilha abaixo conforme pesquisas de preços realizadas.

ITEM DEscRrÇÃo

SERVIçOS PRELIM NARES

IL]NOEB

ÀDMrNrsÍRÀçÀo LocÀL

INIRÂESÍRUÍURÂ E S!PÉRISIRUTURÂ

coNcRErÀaarv DÉ iraÂREs, rcx = rr MpÀ côM r,so DE Bo$BA EM EDIrrc^(Àoc.oM sÊcÀoMÉ,DrÂ DE PILÀx-Es

. LÀNç ÀM E IITO. ADENS ÀMENTO E ÀCâB ÀMENTO ÀF- I]/2! IJ

ARCA^JASSA TRÀçO I I.6 (E V EIN'DIÀ UMIDA ) PÁRA EMBO(O^IÀSSÂ
UNIC,VÂ§§ESÂMENIOD[ ALVINÀRIÀ DE VEOÀÇÂO PREPÀROMÀTL]AL ÀF UE]OI'

CH ÀPISCO ÁPLICÂDO EItl ALVENÁRIÀ TCONI PRESEN(A DE VÀOS D[ F ÀC H A DÀ, l:OM
.OLI]ER DE PEDREIRO ÁRCÀVÁSSÀTTÀçO IT COM P

FUNOÊI]

CONCRÊÍÀGEM DE PIL^ms. FcK =:5IlPÂ. COM lSO DE BAIDES {ÀNÇÂMENTo. ADEN§ÂMENÍo E 
^cÀBÀMENTO

FL]NDEB

(ONCRI]TÁCEÀ1DE VICAS ELÀIEs,FCK.z§ NIPÂ PAfl;;:-au,1rauERrroDE LAre coú b;LoEs EN Ectrr.aÇÀo rÉRREr

;RM;do DE pI-\R ou vra^ DE uMÀ É.§fiúTURÂ aõNvENcroNÀL DÊcoNcREro ÂRMÀDo ÉM r'lMÀ EDlFlcÁçÀo
TERREÀOL] SOsRADO UTILIZÁNDO  COCÂIO DEsO MM.I'IONTÀCEM ÀF I'?I'LI

itBR ra;aiõ.4- RMÀ pÀRÀ \ rcÀs. rn! cHÂpÂ DE MÀDErRÀ

oDE FÓRM,\ PÀRÂ I,ILÁRES E E

E r.1Ào ENr vol!!rE
ÀrlrEN.ro aF rúrr2i if_!NDÀ(Áo)

TUBOPVC SOLDÀ!EL DI': ! M FUNDÊB

rL,doPvc.§oLoavEL.DN :. r,r ÊUNDEB

REAISTRODE PRÊ§SÀO PYC
FORNECIMENTO E INsTÁLÂC

ROSCÀVEL. VOLANTE SIMPLES,VT

RECISTftODE AÁVETA ERUTq.LÂTÁO,ROSCÀVEL, I L/:

o
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ENcÂTÉ/*ÀSlCHotLExlvEL PLÀSTICO(PVC O! ÀBSraR^
CM

xlE Lr{o. Pvc coM Rosc 
^ 

E auc}rl L^r^o hcR^u5. vr'.P^n^ 
^cu^

FUNOEE

LUV^ SOLDÀVEI COM nOSCl, PVC.?rMM X Vl'.PÁRÀ 
^6Ü^FRl/\

roELHo. A"c soLDÂttL.rJ 6RÀus.ri srr\r pÀn^ ÀcuÀ rRrÀ PREDIÀL

TUBOPVC,SER]E R. DNTJ MNI. PÀRÁ ESOíIÍOOU AOUÀ§ P

TUBOPVC.SERIE R. DN í'MM,PÀiA ESCO'IO

FOSSÀ SEPTTC^ Erll ÀLVEN^Rr/\ DE ÍTTOLOCERÁl'llaO MÀCrçO. DlilENS
o€ r Í'o L rT ROS.RE!€ST]OO rmmN^MÉN'rE COM M^SS^ ÜNIC^ E lr'ÍPEnllrE^aluzÁNÍAi COM T 

^ÚPÀ 
D€ CONCR ETO

DE rNalrRÀcio r1.r MirP^x^ r coNrRrBlrlf.rEs) ÀF r:zun'

RÁLo§IFONÀDoclllNDRlCO.PvC. trú x r,[1N. Coltr GLELrl^

,OELHO,PVC SERIE R.I'GR^US DNlO M'.1,PÂR^ESCOTOOU ÀGU^S

loELno,PvcsEÀrE n..JcR.llJ§. oN I({, Ml\1. P^[^ É§GOTOOU 
^CU^S

EI\I ALVEN^RIA DE Í IOLOIIACI(O (OX'iIX«lcl\'.REVESÍIDA INTERNÀMÉNTO COM AÀÀRA LISÀ

RÊ-MOLDÀDA DE CONCRETO E FUNDODE CONCRETO LJMPÁ(ClNíENÍOE^REr^.TRÁçOI r)E-lrcM coÀlTÀMPÀP
TrPoc -EscÀvÀçÀoE coNFEc{Áo

§IFÁOPLÀSTICO EXTENSIVELUNlVERSÀ1,

ruNaÀosL\PLÊs. Pvc sEtr€ &. oN r0 x 5u Nl[t. PÀIrÀ Escoroou
ACUA§ PLIVI^IS PREDI IS
CURV^ PVCCURTÁ Ctr C,DN N IV P^X^ESGOTOPREDIAT

JUNCÁOSI[1PLES.PVC.DN LOO X

P!C,9U CRAUS,§€RIE R,DN IU' NlNI,PÀRÁ ESCOIOC'U
ÀCUÀ§ PLUIIÂIS PREDI^IS

JU\CAOStMpLÍS.pvcSEirE n.DN rr/ X r'r rrM.PÀRÀ É§6()IOOU
acu^s PLUvrÀ§ prtrDr^ls

CIRCUIÍO§ I ÊIIMINAI§, IN§ÍÀLALÚ EM

RE TE-IOR RETÀNCUL^Â w'FÔRNE.lrf NTÚE lNs,I^LÁc

vlDRo iosco. oE soBRE oi.
W S€ÀtREÂTOR.ÊORNECIMENTOE INSTÂLAçÂO ÀF tr:NÚ2!coMr LÀMr^DÀs FLUoRE§cENTES DE l5

TIPO PLAFO|I RÊOONDO (OM

FORNECI]\IENÍOE INSTÁLÀçLor. Malrt. TNCLUINDo supoÂÍE ELÀc ÀINIERRUP]Í)n SIITPLES (I

roRNEaTMENÍu !' rNsrALÀç

]II{MOü^€NETICOS NioNOPOLIiE§- COM B{TR^iiENTO TiIF^SICO E NEUTRO

FORNECIIlENTO' INST^LACAO

QUÁDRO D' OISTRIBUICÁO DE ENERcIA ET{ CHÀPÀ ô .ó c^L\'aÀrz^tx).

pÁrTrD^ R^PrDÁ. FORNÉCr§lEnÍOE lrsÍ^lÀcÁo ÀÊ ,1':"
LAÀISFLI]ORESCENTESDE K Jú COI'IIEAÍORDEIIi\IINikI^ TlPo cÂLHA DE SOBRtrPOR

'ÔT!AD^ 
[IEDIA DEEMBIÍIR II MODUL(».:P1T IO Á, iN cLUrr.ibo s!Poft rE E Pr^cÀ

(sirLÁ(i'd ÂF l:rl, I

FUNDEA
L rsolÂDo r.J H§,. ÀNÍi.CHÂr,^o 6/rl XV,PÀRACIRCUITOS IERÀIINAIS

pÁRÀ ( rlr(ullas ÍtRMLNArs ' For{NEclrtl.Nlo E ll\srÀL^(io^F Intr' tCABODÉCOsRETLEXNEL

P§O),P !C, INSÍÁLÂDAENPÀREOEcÀr,\ÀREÍAN6ULÀRr' Xa I'l

tÀ[tBRIL COM iÉOUADRO,ÂC^B^MENTOÀco a/\Lv ÀLlzÀm. CH ÀPÀ :6JrFo

vrDRos- 
^c ^B^MENTO. ^LrZ^n 

E COn"l R arl ÀRCO fORNECIME llTO E

rNsrÀr^çÀo 
^F-rr,2o 

re

rÀNELA OE 
^(O 

nPO E^SCt',L^rTE PÀr^ VIDRC @II gÀN:Níi. FERR 
^6 

E NS E P

OE QU^DiÀ POLIE§POíTTIVÂ 
'YJiI 

TINIMckrLraÀ E-jcM.ÀPLc^ç

S.crclrrir llunicip:rl dt Etlu(^{;o, Ciôn(ir, fcrrologir c loovr§ilo - SENIE( 'l l
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3.2ParaaconstruçáodaquadrapoliesportivacobertanoBairroNova
Jerusalém em côoo_un, através da secretaria tvlunicipal de Educação,

Ciência,TecnologiaelnovaÇão_SEMECT|,foramdefinidasasnormasde
execuçáo dos matérias e serviços a serem realizados:

R^ao:irÍrNT^ LÀTEX ÁCRrLrCÀ lNr

aii,c\aIõ v{NL^r t t u^r§
r:\\Ás un^DEMÁo ÀF I r/i,,r,

ESTNUÍUA ÍREUçÁDA DE COBERÍURA, TIPO FINX COM LIG SP^R^FUSADÀS. INCLUSOS P[Rf IS MÉÍALICOS

CI{APAS M!,'ÀLICAS,MAO OE OBRÀ E IRÀN§PORTE COM CIJINDASTE
rNsr^LÁç^o 

^F-ílroru-P
coM Ltc^(ôEs p^n 

^fusÀoÂs, 
INclusos PÊRFIs NtETÀLlcos

.H^P^sMET^LIc^s MAOoE OsRÂ€ TR^N'PORÍE COM 6UIND^SIE. FORNECIiIINTO E

rNsT,rLÀçlo 
^r-{'r,1ú:ú_P

ESÍRUTLR^ IÍ'ELICÀDÂ DE COãÊRT]]i^. ÍIPO SHED,

pEoRÂERrr\óÀ N L ,1i re MMr Posro PE DRL rP rroR N ÊctuoR

ÀRÉr À FrNA . POSTO l^Z rD^/fof,NECEOOR (RETTR 
^DO 'ú 

À I 

^2lDÁ- 
§fM

CIMENTOPUJIlLÁND COI'1]!SIOCP IL]]

À!CÀMÂSSA DE REOULâRIZACÀO. ÀPLIC^DO. RI

PAIÀ PÂfuJDLS INIIR!ÀSCOI'1I'LAC^SÍIPO ESil^LTADÀ EXTF^ O[ DIME

^PL,C^DA§.M 
AMBIENTES DÉ ÀRÉT üAIOR QUE I I.l, NA ÀLÍURÀ INÍ€IiA DÁS

r\flcot^R^ Plso co[l PL^cas TlFo Êssl^LT^DÁEXiRÀ s{JxrJcrl ÀPLrcÀoÁ Eir

ÀRCÁM ÀSSA l:OLA N'TÉ ÀC ] PÀ

aÀ\oo coM ENrosTo. r ÍrMr DE cotrtPRrr'rLNlo. E\r Íuso Dt
pÁer Á.^DE[irÀ Áo 

^& 
LrvRâ / ÀcÀDEMIÀ D^ÍÉRCEll(Á LOÀDÉ. ÀÍl

aoÀJUÀroaiRa FUrsÁLcor"
F*ÍlsoD€,' PlNTllR^ÊMPRIMERcoMÍl]{TÀESMÂLÍÊSlrrÍETlcoER€DESDE

oDE 
^COO^LvÀN12aOO 

I COM REQUÂDRO

FUITDEB

DrvrsoRrÀl^NIraRIÀ. rrPo c ÀBrNE. EM c R ÀN'ro crNz Â PoL rDo ESP.rcM, À§§ENTÀDocONl ÀRcÀiil^tS^COL^NÍE Âc

ÁLÀItIBiÀDOPÀRÁ QUADR^ PO!IESPORTIVA
DrÀM EIiO r. Ila^v§s^s E esc-oR^§ aoltl Dl

DE ACO CA L VÀ!!IZ^ DO. (MONINNTÊS COM

^R^[rECrLVÀNTZADO 
fl O r0 sWti E rttÀ18^

E'TRÚIURADOPOR IUAOS

^^rErRo 
r ,. ) coi! rEra oE

QUADRÀDÁ I X'CM (EXC ETCI

BANC^D^DECR^N|TOClNZ^ POLIDO. OÊ r.n'Xn6 \r

ÊÁrr^ DE Àf olo RET^.EM ÀCOINOX PL)!|DO COIlPRr

ML_TÁI cioM^Do l,zx rocM.roRNEclÀ!€NÍoE rNSÍÁ[lÇÀo ÀF úr20: '

§rEoro rNcllsoENcÀrE
^corl,\D^ 

Louça üR^\cÁ - PADR

ErNsÍÀL^CÀo Àf orn':r'
IO SIfONADO LOIjCÀ AR^NCA 'P^DR

INcLUSO CONTUNÍO OE LICÀ(ÁOP^n^ BÀCl^ SÁNrr^Rl^ ÀrU
rNsr^L^çÀo 

^F-0r/2ún'

GÀRRÀr^ €MPVC. V^LVULÁ EtNGÁÍ[ f!tXr!EL ]0an
PoPULÀR ' fORNEC IMÊNÍO E ]N§Í Â LAçÀO À. I I/:UN'

CHlrVEIROCOMUM EM PLÀSTICO BR^
TELTPER^TUt^S.lr0(' W (lr0r:0 v)

^DA 
DE[tÉS^ PAiÀ LÀVÀTORIO,AICA ALTÀ,

CONI ÀRÉ]ÀDOR(REF I I'J'
FUNDEB

CUEA OE ôúBLTTIR RÉÍÁNCI]LÀR DE Àç
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NORMAS DE EXECUÇÃO - MATERtAtS E SERVTÇOS

3.2.1 INFRAESTRUTURA: As fundaçÕes deverão ser compatÍveis com a
intensidade das cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do
nível d'água. Com base na combinação destas análises optar-se-á pelo tipo
que tiver o menor custo e o menor prazo de execução.

3.2.2 SUPERESTRUTURA: Na a construção dos vestiários, as vigas superiores
serão preferencialmente em concreto armado moldado in loco com altura
média aproximada 40 cm. Os pilares serão em concreto armado moldado in
loco. Para a construÇão da quadra, será utilizada estrutura pré-moldada.

3.2.3 PAREDES E PAINEIS: As alvenarias serão em tijolo cerâmico furado
9x14x19cm, 1 vez. Os blocos deverão ser convenientemente molhados
antes do seu emprego e assentados formando fiadas perfeitamente
niveladas, alinhadas e aprumadas, com juntas horizontais continuas e
verticais descontinuas. As espessuras das juntas deverão ser no máximo de
1cm, removidos os excessos com a porta da colher, permanecendo
perfeitamente recolocadas em linhas horizontais continuas e verticais
descontinuas. As saliências superiores a 3,0cm somente poderáo ser
executadas com a própria alvenaria ou em concreto simples assentado em
argamassa lraço 1:4 (cimento e areia média não peneirada), preparo
manual. O uso de argamassa deverá ser feito tanto entre as camadas
horizontais de alvenaria, como nas juntas verticais.

3.2.4 COBERTURA; A estrutura do telhado será apoiada sobre estrutura
metálica, obedecendo às especificaçÕes do fabricante de telhas com relação
a inclinação e espaçamento. Usarse-á telha metálica.

3.2.5 INSTALAÇÕES ELETRICAS: Cabo de cobre isolado PVC 4501750v
2,5mm2: lnstalação de tomada dupla de embutir 2x2P+T 10a1250Y c/ placa;
lnstalaçáo de interruptor simples ou duplo;

3.2.6 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS/SANITARIAS: Ponto de água fria
embutido, c/material pvc rígido soldável; Ponto de esgoto com tubo de pvc
rígido soldável de A 40 mm (lavatórios, ralos sifonados, etc.); Caixa sifonada
em PVC 150x1B5x75mm simples; Chuveiro; Torneira de metal o 112" pl
lavatório Sifão universal extensível branco para lavatório; Vaso sanitário com
caixa acoplada louça branca; Pia oval de embutir em bancada de granito;

3.2.7 ESQUADRIAS: Porta de alumÍnio, 80x21Ocm, espessura de 3,scm e
dobradiças. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A
fixaçáo do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o
esquadro. Duas dobradiças deveráo ser colocadas a 20 cm de cada
extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no

marco. Porta de alumÍnio, 70x21Ocm, espessura de 3,5cm e dobradiças. A
folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixaÇâo do marco
é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas

secretariâ lllunicipâl de EducâçÍo, Ciônciâ, Tecoologill t lnovâ(ào - SEMICTI
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o.dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no
centro da folha de porta para serem parafusadas no marco. Portão em

alumínio de abrir; Basculante de alumínio tipo maxim ar Fechadura de

embutir para portas de banheiro completa, acabamento padrão médio com

execuçáo de furo- fornecimento e instalação e trinco para portas externas,
acabamento padrão médio.

3 2.8 REVESTIMENTO E PINTURAS CHAPISCO: Aplicaçáo de camada de

argamassa constituida de cimento, areia, água e, eventualmente, aditivo,
possuindo baixa consistência, destinada a promover maior aderência entre
a base e a camada de revestimento. Chapisco traço 1:4 (cimento e areia

media), preparo manual da argamassa. O procedimento de execuçâo do

chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimento de

paredes e tetos com argamassa - materiais, preparo, aplicação e

manutençáo.

3.2.9 REBOCO: As paredes, após serem chapiscadas, serão rebocadas com

argamassa de traço 1:4 (cimento e areia), espessura 2,0 cm, com preparo

mãnual da argamassa. O procedimento de execução do reboco deverá

obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com

argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenÇão. O reboco deverá

sei regularizado com régua de alumínio e desempenadeira de aço,

apruseÁtar aspectos uniformes com superfícies planas não sendo tolerada

qualquer ondulação ou desigualdade do alinhamento das superficies.

3.2.10 EMBOÇO: As áreas que receberão revestimentos cerâmicos na

parede serão emboçadas com Emboço paulista (massa única) traço 1:2:B

icimento, cal e areia media), espessura 1,5cm, preparo manual da

argamassa, adequadamente sarrafeados, de modo que se apresentem com

acãbamento áspero e sua espessura máxima será aquela que atenda a

situaçáo em que o revestimento cerâmico aplicado sobre este emboço venha

facear com as caixas de Portas.

3.2.11 PINTURA CoM TINTA LATEX ACRÍLICA: As paredes depois de

emassadas e lixadas receberão as duas demãos de pintura acrilica com tinta

conforme especificada em Memorial Descritivo'

3.2.12IOUÇAS,METAISEACESSORIOS:Baciassanitárias,cubase
lavatórios todós em louças na cor branca. Bancadas em granito cinza

andorinha assentadas sobre alvenaria de sustentaÇão com argamassa

colante. cubas inox em bancada de granito. As divisÓrias e bancadas dos

banheirosserãoemgranitocinzaandorinhanasdimensõesindicadasem
projeto.

3.2.13 DIVERSOS: Execuçáo de forro de gesso em placas de 60x60'

pintadocomtintaPVAcorBrancoNeve(acabamentofosco)sobremassa
corrida PVA, fixados com perfis de aço galvanizado, protegidos com

tratamento de zincagem minimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura'

Éiuàrçao de passe.ó (calçada) com concreto moldado in loco, feito em obra,

Sêcrclrri ltluüitipllldclitlutr§iro,Ciênciâ. lc(oologiittnor'â§ío-S}]tlf,(]fl
End. Avcrrida l'de M!io. l816 - Ccrrlro

E-mâil: scrllecti@codo nÚ gov'bí

Foner (99).1661- 1199 / 2068
CEI'i65400-00C / Codó - N'l^
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acabamento convencional, armado. A obra deverá ser entregue dentro do.'
prazo estipulado devidamente limpa e sem entulhos de materiais, com todas
as ligaçÕes em perfeito estado de funcionamento. Qualquer dúvida que

ocorra, o contratado ou quem interessar deverá consultar o Departamento
de lnfraestrutura e Logística, para que seja devidamente esclarecida.

3.3 Os quantitativos estimados para a contratação pretendida têm como

parâmetro os projetos de engenharia realizado pela equipe técnica com a

elaboração de planilha orÇamentária acompanhada de sua memória de

cálculo onde segue discriminados os valores unitários estimados de todos

os materiais e serviços que serão aplicados na contratação, projeto básico

e plantas

4- DO REGIME DE EXECUÇÃO, LOCAL E DA FORMA DO FORNECIMENTO

4.'1 A contratação será realizada por meio de Iicitação, na modalidade

Concorrência, na sua forma eletrÔnica, com critério de julgamento por menor

preço global, nos termos dos artigos 6o, inciso XXXV|ll, 17, § 2", e 34, todos da

Lei n" 14.13312021.

4.2 O regime de execução da obra será o de empreitada por preço global

4 3 A contratação tem natureza de de obra, tendo em vista que, que implica

intervenção no meio ambiente por meio de um conjunto harmônico de ações

que, agregadas, formam um todo que inova o êspaço fisico da natureza ou

,"rrr"á ãlteração substancial das caracterÍsticas originais, não pode se

enquadrar na dêfiniçao de serviço comum de engenharia, nos termos do art.

6o, inciso Xll, da Lei Federal no 14.13312021 .

4.4 Para prestação dos serviços pretendidos os eventuais interessados

deverão comprouâr que atuam em ramo de atividade compativel com o objeto

da licitação, bem como apresentar os seguintes documentos a título

qualificação técnica, nos termos do art. 62, inciso ll, da Lei Federal no

14.13312021'.

4.5 Certificado de registro (pessoa jurídica): comprovar registro no Conselho de

Arquitetura e Urbaãismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia (CREA).

4'6CertiÍicadoderegistro(pessoafísica):comprovarregistronoConselhode
Àrquitetura e Urban]smo (CAU) ou Conselho .Regional de Engenharia e

Àgionomia (CREA) de todos os profissionais técnicos que participarão na

cãnduçao dos serviços contratados, devendo constar no mínimo um
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Engenheiro Civil ou Arquiteto e Urbanista

4.7 Capacidade operacional (pessoa jurídica): atestado (s) de capacidade
técnica, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, atestando a

experiência da empresa/consórcio licitante em atividades compatíveis com o
ob.jeto licitado, devendo conter no mínimo (admitindo-se a soma de atestados):

4.8 Capacidade profissional (pessoa fisica): certidão de acervo técnico (CAT)

do responsável técnico da licitante (devidamente atestado pelo CREA/CAU),
que comprove execuçâo de obra ou serviço de caracteristicas semelhantes ao

objeto licitado.

4.9 Vinculo Empregaticio: Apresentar comprovação de vínculo empregatício de

cada profissional técnico que participará da condução dos serviços contratados.

'.- Ru6ncr

b) os profissionais indicados deverão participar da execução dos serviços até

a conclusáo final do contrato, admitindo-se a substituiçáo por profissionais

de experiência equivalente ou superior, em condições idênticas de

disponibilidade e dedicação aos trabalhos, desde que aprovada pela

Fiscalizaçáo a comprovação de qualificação técnica exigida'

Não será permitido apresentar comprovação de vínculo de um mesmo

profissionâl em mais de uma licitante, sob pena de inabilitação de ambas'

a)

c)

5 - DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

5.1.Adescriçãodasoluçãocomoumtodo,encontra-seespecificadano
Estudo Técnico Preliminar - ETP e abrange a Construção de uma quadra

poliesportiva coberta, localizada no Bairro Nova Jerusalém em codó-MA,

destinado atender a demanda da secretaria Municipal de ciência, Tecnologia

e lnovação - SEMECTI.

A comprovação do vinculo empregatício do(s) profiss iona l(ais) será feita

mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho, da Ficha de Registro

de Empregados (FRE) ou contrato de prestação de serviços dentro da

legislação civil comum, que demonstrem a identificação do(s)
pófissional(ais) ou, ainda, de declaraçáo de contratação futura do
proÍissional detentor do atestado apresentado desde que acompanhada da

anuência deste:

SecrclÍria llturicipàl dc Udutâ(io, Ciêo.iâ, I'c§nologi' 
': 

lnorr§Ío - StlltÊC tl
End 

^vcnid 
l"deM tu, l8ló-Ccnlro

!-rrltlil: §enlccti(rcudo.llla'gov br

Fone: (9i.)) 3661-1199 / 2068
(lEP: 6510u-000/Codó- MA

5.2. A solução mais viável para a contratação seria conforme estabelecido

nos artigos 6o (inciso XXXVlll), 17 (§ 2") e 34 da Lei no 14'13312021 
'
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modalidade de Concorrência, na Íorma eletrônica, e justificada pela

necessidade de garantir um processo transparente, ágil e eficiente na

contrataçáo da construção da quadra poliesportiva coberta. A modalidade de

Concorrência é adequada para contÍatos de grande vulto e complexidade,

como é o caso de obras públicas, e permite a participaçáo de um maior

número de concorrentes, fomentando a competitividade e a obtenção do

melhor preço para a administração pública.

5.3. Quanto ao critério de julgamento por menor preço global, é uma escolha

comum quando se busca a economicidade na contratação, garantindo que o

órgão público possa obter a obra pelo menor custo possível. lsso assegura a

utilização eficiente dos recursos públicos, em conformidade com os princípios

da administração pública, como a legalidade, impessoalidade, moralidade,

publicidade e eficiência, conÍorme disposto no artigo 37 da Constituição

Federal brasileira.

5.4 Os dispositivos da Lei no 14J3312021 citados (artigos 60, 17 e 34)

respaldam essa escolha, fornecendo diretrizes e regras para a realização da

licitação de forma a garantir a legalidade, a igualdade entre os concorrentes

e a obtenção do melhor resultado para a administração pública.

6 - DOS RECURSOS ORÇAMENTARIOS

5.5. Os custos com a presente contratação correrão por conta da seguinte

dotaçãoorçamentária:

Projeto/Atividad 1022 - Construção e Ampliação de Qua dras Em Escolas Polos 30%

t
<)

4.4.90.51.00 - Obras e lnstalaÇões

4.4.90.51.00 - Outras Obras e instalaçôes

Scrrrtârir IlúÍicit,àl dt fducltçÍo. Ciô íci8' '1 

" 
t trologix t lrotaçiro - SEnIEC'fl

End. Avcrrid! l'de Maio. 1836 Ccrtro
E-mâ il : scnlccli@rcodo. nlil 8()v. bí

iinrci (99) 3661- 139, / 2068
CEP: 65400'000 /Codô - M^

1540000000 - TransÍ. Do FUNDEB - lmpostos
1 541000000 - Transf. Do FUNDEB - Comple. Uniâo - VAAF
1542000000 - Transf do FUNDEB - Comple. União - VAAT
1543000000 Trans. Do FUNDEB - Com le. União - VAAR

deFonte
Recurso

11-FundodeM an. e Des. da Educ. e Val. Prof. da Educa oao
01 - Fundo de Man. e Des da Educ. e Val. Prof. da Educa ãoUnidade
12 - Educa oFun o
361 - Ensino FundamentalSubíun ao

daNatureza
Despesa
Subelemento
da Despesa

Co^,

)
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7 . PRAZOS DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA

7.1 O prazo de execuçáo deverá de ser, a contar da assinatura do contrato,

e o prazo de vigência de 120 (cento e vinte) dias, podendo ocorrer a

prorrogação de vigência do contrato, caso seja um pra os requisitos do artigo

106, da Lel no 14.13312021

8 - REQUISITOS DA CONTRATAÇAO

8.1. Para que o objeto da contratação seja efetivado, é necessário o

atendimento de alg unsreq u isitos de acordo com as características do objeto,

dentre eles os de qualidade e capacidade de execução pelo contratado,

minimamente os dispostos nos artigos 62,66,67,68 e 69 da Lei Federal

14j3312021 .

8.2. Sendo assim, os documentos exigidos serão

Habilitação jurídica:
a) No caso de empresário individual, inscrição no Registro Público de

Empresas Mercantis,a cargo da Junta Comercial da respectiva sede,

b) No caso de socieclade empresária ou empresa individual de

responsabilidade limitada - EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato

social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva

sede, acompanhado de documento comprobatÓrio de seus administradores;

c) lnscriçâo no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com

averbação no Registro onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante

sucursal, filial ou agência;
d) No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro

Civil das PessoasJ urid icas do local de sua sede, acompanhada de prova da

indicação dos seus administradores;

e) Decreto de autorização, em se tratando de sociedade empresária

estrangeira emfuncionamento no País;

f) No caso de exercicio de atividade não listadas nos itens acima: ato de

registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão

competente, nos terrnos da leg islaçãopertinente

g) No caso de sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social em

,igot, 
"orn 

a atada assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na

Junta Comercial ou inscrito no Registro civil das Pessoas Jurídicas da

respectiva sede, bem como o registro de que tratao art 107 da Lei no 5'764' de

1971 .

Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alteraçÕes

ou da consolidação resPectiva.

Sctrct:rrifl IlüriciDtl dr [duc:rçÍu, Ciôrcir. 'l t(nologir ( lrror'âç:lo - sEl!f,(:'l l

End. Avcrridn l'dc Mâio' 183ó - ( c[lro
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Regularidade fiscal, social e trabalhista:
a) Prova de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas ou no Cadastro
Nacional de PessoasJ uríd icas;
b) Certidão negativa de debitos relativos aos tributos federais e à dívida atrva
da União;
c) Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS);
d) Prova de inexistência de debitos inadimplidos perante a Justiça do
Trabalho, mediante aapresentação de certidão negativa ou positiva com
efeito de negatlva, nos termos do TÍtuloVll-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943;
e) Prova de inscriçáo no cadastro de contribuintes municipal ou estadual,
relativo ao domícílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade
e compatível com o objetocontratual;
f) Prova de regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do
licitante, relativaà atividade em cujo exercício contrata ou concorre;
g) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do
licitante, relativaà ativídade em cujo exercício contrata ou concorre;
h) Declaraçáo de cumprimento ao disposto no lnciso XXX|ll do artigo 70 da
Constituição Federal e outras que forem necessárias.

Qualificação Econô mico-Fina n ceira:
a) Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante;

b) Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais

demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, já exigíveis

e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situaÇão financeira

da empresa, vedada a sua substituiçáo por balancetes ou balanços
provísórios, podendo ser atualizados por indices oíiciais quando encerrado

há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta;

b.1 )No caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois)

anos, os documentos exigidos acima, limitar-se-á ao último exercício;

b.2) No caso de empresa constituida no exercício social vigente, admite-se a

apresentaçáode balanço patrimonial e demonstraçÕes contábeis referentes

ao periodo de existência da sociedade;
b.3)E admissivel o balanço intermediário, se decorrer de lei ou
contrato/estatuto social;
b.4)Caso o licitante seja cooperativa, tais documentos deverão ser

acompanhados da última auditoria contáb il-fina nceira, conforme dispõe o
artigo 112 da Lei no 5.764, de 1971 , ou de uma declaração, sob as penas da

lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador;

c) Comprovação da boa situação financeira da empresa mediante

S(rr(rrÍix )lunicip l.i. lldu(:r(aro. ( ian(irr. I terroioxir r lnor aç:io Sll \ll-( I I

l:rrLl \\errrlrt L"dú \hL(,. lli6 i'(i,Lt(,
li-nrril: srnrceti ,r toJo rtlt .rot br

l,,r .: (rr) ).1ô() l- 1 19, -l(r(,S
( lil' L'-i-loil 0l(r'LoJo- il.\
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obtençáo de índices cie Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez
Corrente (LC), superiores a 1 (um), obtidos pela aplicação das seguintes
fórmu las:

LG=

Ativo Circulante + Realizável a Longo
Prazo

Ativo Total

Passivo Circulante + Passivo Não
Circulante

Ativo Circulante
LC=

Passivo Circulante

d) As empresas que apresentarem resultado inferior ou igual a 1 (um) em
qualquer dos Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez
Corrente (LC), deverão comprovar patrimônio líquido de % (xx por cento) do
valor estimado da contratação ou do item pertinente;

d.1)Os indices estabelecidos atendem ao disposto no art. 69 da Lei n.

14.1333121 uma vezque permitem a comprovaÇão de uma avaliação mais
precisa da situaçáo financeira da empresa de forma objetiva, os mesmos

foram estabelecidos observando percentuais usualmente adotados no

mercado para a avaliação da situação financeira das empresas e não Írustram

ou restringem o caráter competitivo do certame, pois foram estabelecidos em

patamares mínimos aceitáveis, com intuito de garantir a continuidade da

execução dos serviços, objeto desta licitaçáo.

9 - FORMAS E CRITERIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

SrsÍetllriâ i\luriripAl dc DdütrçÃo, Ciônciâ, TccDologin c Iroyr{ir{} - SÊ§lffl'tl
Brd. Alerrida l" de lr'{aio. 183ó Ccntro

E-,nnil: scrtreclir'!,codo.ll1í gov br
Folre: ( 99) l5ó l- 1399.i2068

CEP: ó5 t()0-000 / Codó - MA

J

Passivo Circulante + Passivo Não
Circulante

SG=

Qualificação Técnica:
a) Apresentaçáo de um ou mais atestados fornecidos por pessoas jurÍdicas de

direito públicoou privado, que comprove que a licitante executou ou está

executando, de maneira satisfatória e a contento, fornecimentos da natureza

e vulto similares com o objeto da presente licitação;

a.1) Os atestados poderáo ser diligenciados de acordo com o art. 67 da Lei

14.133121 .
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9.1. A seleçáo do fornecedor deverá ser realizada pela seleção da proposta

mais vantajosa e que cumpra todos os requisitos previstos neste termo de

referência,

9.2. O julgamento da proposta deverá será do tipo MENOR PREÇO GLOBAL

1O_ MODELO DE GESTÃO E FISCALIZAÇÃO OO CONTRATO

10.1. A fiscalização decorrente desta contrataçáo, será acompanhada e

fiscalizada pelo servidor Emanuelle Souza de Araujo Trindade, nomeado sob a

portaria no OO7 2022 dessa Administração, ou pelo respectivo substituto

designado, permitidaa contratação de terceiros para assisti-los e subsidiá-los

com informações pertinentes a essa atribuição, nos termos do artigo 117 da

Lei 14.13312021 .

'10.2 O fiscal do contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências

retacionadas à execução do contrato, determinando o que for necessário para

a regularizaçáo das faltas ou dos defeitos observados.

10.3. O fiscal do contrato iníormará a seus superiores, em tempo hábil para a

adoção das medidas convenientes, a situaÇão que demandar decisão ou

providência que ultrapasse suacompetência.

10.4. O fiscal do contrâto será auxiliado pelos órgãos de assessoramento

jurídico e de controle interno da Administração, que deverão dirimir dúvidas e

subsidiá-lo com informaçÕes relevantes para prevenir riscos na execução

contratual.

10.5. A fiscalização de que trata este item náo exclui nem reduz a

responsabilidade da contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer

irregularidade, ainda que resultante de imperíeiçÔes técnicas ou vicios

redibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da

Administração ou de seus agentes e prepostos.

10.6. O gestor do contrato, será o servidor Maria Do Carmo Costa Cruz Pires'

nomeado sob a portaria no 663/2023, com atribuiçoes administrativas e afunção

de administrar o contrato, desde sua concepção até a finalização'

especialmente:

| - analisar a documentação que antecede o pagamento;

Sccrctâri$ llunicipnl dc Ettstâ§ào. Ciiociâ. l c(roloBir c lrrorâç:lo .- SEtrll:C Í l

llrrd. Avdridrr l" dc Mrk), l$l(' Ccrrtro

[-mail: scnlcclia.]codo'm'8ov'br
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ll - analisar os pedidos de reequilíbrio econômico-financeiro do contrato;

lll- analisar eventuais alteraçóes contratuais, após ouvido o

fiscal do contrato; lV - analisar os documentos referentes ao

recebimento do objeto contratado;

V - acompanhar o desenvolvimento da execução através de relatórios e

demais documentosrelativos ao objeto contratado;

Vl - decidir provisoriamente a suspensáo da entrega de bens ou a realização
de serviços;

10.7. O contratado deverá indiciar um responsável legal com respectivos

contatos (e-mail, celular e Whatsapp), com poderes para representá-lo

perante essa Municipalidade na execução do contrato decorrente da licitação

ob.ieto deste termo de referência.

10.8. O contratado deverá manter preposto aceito pela Administração

durante o fornecimento do bem para representá-lo na execução do contrato

11 - DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DOS CRITÉRIOS PARA MEDIÇÃO E

PAGAMENTO

11.1. O recebimento do objeto do contrato, decorrente da referida contratação,
se dará:

a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e

fiscalização, mediante termo detalhado, quando verificado o cumprimento das

exigências de caráter técnico quando houver;

b) definitivamente, por servidor ou comissão deslgnada pela autoridade

competente, mediante termo detalhado que comprove o atendimento das

exigências contratuais;

11.2. O pagamento será realizado no prazo máximo de até 30 (trinta) dias,

contados a partirdo recebimento da Nota Fiscal ou Fatura, através de ordem

bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente indicados pelo

contratado, respeitada a ordem cronologica prevista no artigo 142 da

14 133121 .

11.3. Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura no

momento em que o Orgão contratante atestar a execução do objeto do

contrato

11.4. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da

srrrrtrrrin \luÍi(it,nld. Ildu(tr('irr,.( ii rir'. l(t"olL'Jin(lrrJraçrlo Slillli(:'ll
l: rLl .\\.rri,[ L Lle \lirr('. Llti() ('trr1t'

t _rnrrl :(rrrrrlr ,i itrJ\r rrrr r'!\ trr
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comprovação da regularidade fiscal, mediante consulta aos sítios eletrônicos

oficiais ou à documentaçãomencionada no art. 68 da Lei 14.13312021 .

í2 - OBRTGAÇOeS On CONTRATADA

1 2.1 . A CONTRATADA obriga-se a

12.1.1 Assumir toda a responsabilid ade pela boa execução e eficiência

dos serviços que efetuar, responsabilizando-se, ainda, por qualquer dano

ocorrido em decorrência da má realização destes serviços, causados

tanto ao CONTRATANTE como a terceiros, desde que a responsabilidade

lhe seja imputável;
12.1.2 Prestar as informaçôes e os esclarecimentos que venham a ser

solicitados pelo CONTRATANTE;
12.1.3 Manter sigilo, sob pena de responsabilidade civil, penal e

administrativa, sobre todo e qualquer assunto de interesse do

CONTRATANTE ou de terceiros de tomar conhecimento em razão da

execução do objeto deste contrato;

12.1.4 Manter quadro de pessoal suficiente para atendimento dos

serviços, sem interrupção, seja por motivo de Íérias, descanso semanal,

licenças, greves, faltas ao serviço e demissóes, sob pena de aplicação

das sanções cabíveis;
12.1 .5 Substituir o seu preposto que estiver trabalhando em desacordo

com o interesse dos serviços e, por este motivo, for rejeitado pela

fiscalização do CONTRATANTE;
12.1.6 Executar os serviços de acordo com o estabelecido no contrato e

seus anexos;
12.1.7 Respeitar os prazos previstos neste pro.jeto básico;

12.1.8 Manter atualizado o endereço do correio eletrônico;

12.1.9 Disponibilizar as ferramentas e os materiais necessários à
realizaçáo dos serviços.

12.1.10 Manter projetos, cadernos de encargos, memoriais descrltivos,

ART's, alvarás e qualquer licença e/ou autorizaçáo, presente no canteiro

de obras e que seja de fácil acesso para a fiscalização de obras e

contratos;
12.1 .11 Responsabilizar-se por todo o custo despendido do fornecimento

de material, mão de obra, equipamentos, bem como as obrigaçÕes fiscais,

sociais e trabalhistas, até o recebimento definitivo do ob.ieto;

12.1.12 Responder pelo custo dos serviços, ora contratados, contemplando

salários de pessoal, encaÍgos trabalhistas, previdenciários, fiscais e

comercia is;
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12.1.13 Arcar com toda e qualquer responsabilidade civil, trabalhista e

previdenciária decorrente de acidente de trabalho, eximindo a

CONTRATANTE de qualquer ônus;

12.1.14 Adotar critérios de sustentabilidade (ambiental, econômica e social)

d urante todo o período de execução do objeto;

12.1.15 Providenciar, junto ao CAU/CREA, todas as AnotaçÕes ou

Registros de Responsabilidade Técnica (ART's/ RRT's) referentes ao

objeto do contrato e especialidades pertinentes, sob pena de retenção de

medição, bem como a respectiva CNO;

12.1.16 Cumprir o previsto nos Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas

Federais, Estaduais e Murricipais, inclusive Normas de Concessionárias

de Serviços Públicos;
12.1.17 Executar, de rnaneira precipua, os serviços apresentados no

Projeto e Memorial Descritivo, de forma que a obra seja concluida de

acordo com as especificações;
12.1.18 Manter profissional técnico devidamente habilitado no CREA/CAU,

aceito pela CONTRATANTE, para responder sobre os aspectos inerentes

ao objeto e assinar, em nome da empresa CONTRATADA, instruçÕes

técnicas e planilhas de medição;

12.1.19 [\/anter as áreas circundantes à obra totalmente limpas e seguras

e observar todas as condiçÕes de segurança, higiene, medicina e meio

ambiente do trabalho, de acordo com as Normas Regulamentadoras

(NR's) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), incluindo o uso de

uniforme;
12.1.20 Retificar todo e qualquer trabalho que não obedeça aos elementos

especificados no projeto e demais disposiçôes contratuais, bem como

reparos e correçÕes, com desembolso pela CONTRATADA;

12.1 .21 Manter técnico devidamente habilitado e capacitado,

exclusivamente no local, horário e nos dias de prestação dos serviços, o

qual será responsável pela supervisáo e acompanhamento, bem como

sanar dúvidas e tratar de quaisquer assuntos relacionados à execuçáo do

objeto;
12.1.22 Fornecer projeto "As Built", com todas as modificaçÔes executadas

relativas ao projeto executivo aprovado, para concretizar o Termo de

Recebimento Definitivo da Obra,

12.1.23 Respeitar e cumprir todas as recomendaçÕes estabelecidas nas

Licenças Ambientais emitidas pelos órgãos competentes,

12.1.24 Dada a ordem de serviço pela contratante, é obrigatório, por parte

da CONTRATADA, a abertura do "Diário de obras"' no modelo fornecido

pela CONTRATANTE, mantendo-o devidarnente atualizado durante a

execuçãodaobraepresentenocanteirodeobrasquesejadefácilacesso
para a fiscalização;
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12.1.25 As Normas Regulamentadoras - NRs, relativas à segurança e

medicina do trabalho, sáo de observância obrigatória por parte da

empresa vencedora, bem como as demais leis e normas vigentes, em

especial a NR 18 - CondiçÕes e meio ambiente de trabalho na indústria

da construção e seus desdobÍamentos;
12.1.26 A Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e

lnovaçáo - SEÍMECT|. poderá a critério de seu corpo técnico, determinar

a paralisaçáo da obra e/ou serviço, suspender pagamentos quando lulgar
que as condiçôes mininias de segurança, saÚde e higiene do trabalho não

estejam sendo observadas pela empresa vencedora, sem prejuizo de

outras sançÕes cabÍveis. A empresa vencedora se responsabiliza rá,

ainda, por atrasos ou prejuizos decorrentes da suspensão dos trabalhos

quando não acatar a legislação básica vigente na época, no que se reÍerir

à Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho;

12.1.27 Visando o início dos trabalhos deverão ser tomadas as seguintes

providências:
12.1.28 A CONTRATADA deverá apresêntar, em até 10 (dez) dias úteis,

após a contratação, o Plano de Trabalho, contendo: relatório analítico do

projeto executivo completo; planeiamento geral das atividades envolvidas

no desenvolvimento dos serviços; a relação, as precedências e a duração

das atividades; a metodologia construtiva e indice de documentos, então

apenas após a apresentaÇão será assinada a Ordem de Serviço

autorizando o inicio das obras,

12.1 .29 Também deverá conter o cronograma físico financeiro detalhado

dos serviços com extensão em .mpp. (Microsoft Office Project' ou similar);

12.1 .30 A Contratada deverá íornecer mensalmente os atestados de

qualidade dos materiais e serviços aplicados na execução das obras em

questão, atendendo ao recomendado nas Normas Brasileiras, além das

normas ambientais vigentes e as exigências de contrato, lncluslve

executando ensaios reíerentes às obras e serviços, a fim de comprovar

ou confirmar tal qualidade, a critério da Fiscalizaçáo;

12.1.g1 A Contratada deverá efetuar permanentemente as obras e serviços

de controle tecnológico dos materiais, componentes, processos e

equipamentos, bem como da qualidade das obras e serviços executados,

através de empresa especializada, a ser aprovada pela Fiscalização;

12.1.32 As obras ou serviços executados com vÍcios ou defeitos, em virtude

de ação ou omissão involuntária, negligência, impericia, imprudência ou

emprego de material inadequado ou de qualidade inferior, serão reÍeitos

sob exclusiva e integral responsabilidade da Contratada, sem Ônus para

a Secretaria Municipal de Educaçâo Ciência, Tecnologia e lnovaçâo -
SEMECTI, sem implicar alteraçÕes do prazo contratual;
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12.1.33 Os relatórios de controle tecnológico deverão ser apresentados até ..

a entrega da medição seguinte, sob a pena sofrer as sançÕes previstas

no contrato;
12.1.34 Caberá à Contratada integral respon sab ilid ade por quaisquer

danos causados à Contratante e a terceiros, durante a execuçáo das

obras e serviços, sempre que forem decorrentes de negligência, imperícia

ou omissão de sua parte;

12.1.35 Os ensaios e testes, previstos pelas Normas Brasileiras e/ou pelas

especificações técnicas/memorial descritivo, deverão ser realizados por

empresas especializadas e credenciadas/autorizad as pelo INMETRO, as

quais deverão, previamente, ser aprovadas pela Fiscalizaçáo da

Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e lnovação -
SEMECTI. Os ensaios e testes e/ou sua repetição ficarão a cargo

excluslvo da Contratada, estando os custos incluídos nos preços

propostos para as respectivas obras e serviços' sendo que a não

realização dos mesmos, quando necessários ou solicitados pela

Fiscalização, propiciará, além da aplicação das multas, a suspensão da

medição das obras e serviços correspondentes até a sua regularização.

12.1.36 Para a apreciação e aprovaçáo da empresa indicada para a
realização dos ensaios e testes, a Contratada deverá apresentar, no

minimo, os seguintes documentos: Credencianrento/autorização do

INMETRO, em vigor; Comprovaçâo, por meio de Atestados Técnicos, da

realização dos ensaios e testes compatíveis com todos as obras e

serviços objeto do contrato.

12.1 .3. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de

dezesseis anos, excetona condição de aprendiz para os maiores de

quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito

anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

13 - OBRIGAÇÔES On coNTRATANTE

1 3.1 . A CONTRATANTE obriga-se a:

13.1.1 Promover condiçÕes para a execução contratual objeto deste

contrato;
13.1.2 Assegurar tivre acesso das pessoas credenciadas pela

CONTRATADA para execução dos serviços;

13.1.3 Publicar o extrato do contrato e de seus aditivos, se ocorrerem, no

Diário EletrÔnico, órgão oficial de divulgação dos atos processuais e

administrativos do Município de Codó-MA, veiculado no site oficial;

13.1.4 Controlar e acompanhar toda a execução deste contrato;
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13.1.5 Designar gestor operacional para acompanhamento do contrato,

13.1.6 Disponibilizar à CONTRATADA todos os dados, projetos,

especificaçôes técnicas, licenças e instruçÕes complementares,

indispensáveis para a execução do objeto;

13.1.7 Fiscalizar a execução dos serviços, por íepresentante habilitado da

CONTRATANTE, a fim de determinar a regularização de serviços
previamente executados em desacordo com o Projeto e Memorial

Descritivo aprovado, bem como submeter a autoridade competente,

ações que ultrapassarem a sua competência,

1 3.1 .8 Emitir Ordens de Serviço com antecedência mínima de 5 (cinco)

dias consecutivos a data de inicio,
13.1.9 Analisar, através da Equipe de Fiscalização designada, os Boletins

de MediÇão Mensais emitidos pela CONTRATADA, baseados nas

avaliações dos serviços executados, demonstrando quantidades de

serviços executados no período, para posterior desembolso por parte da

CONTRATANTE, contendo assinatura do responsável técnico da

CONTRATADA e fiscal da obra designado pela CONTRATANTE;

1 3. 1 .10 Fiscalizar o andamento da obra enfatizando os pÍazos de execução

e marcos contratuais definidos no Cronograma Fisico-F inanceiro,

podendo ser readequado, conforme a necessidade da secretaria de

educação, no decorrer do contrato.

13.1.1. Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao

fornecimento do objeto, no prazo e na forma estabelecidos nesse termo;

13.2. A AdministraÇão não responderá por quaisquer compromlssos

assumidos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execuçáo

do presente Termo de Contrato,bem como por qualquer dano causado a

terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados,

pÍepostos ou subordinados.

14 - DA GARANTIA

14.1. Declarar, detalhadamente, a garantia dos serviços prestados, cujo prazo

não poderá ser inferior a 12 (doze) meses, contados a partir do recebimento

definitivo;

14.2. A empresa deverá fornecer certificados de garantia, por meio de

documentos proprios,ou anotação impressa ou carimbada na Nota Fiscal

respectiva;

E
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14.2.1 . A substituição do produto acarretará a renovação da garantia por prazo

de 12 (doze)meses;

14,3. O termo de garantia ou equivalente deverá esclarecer de maneira

objetiva em que consiste, bem como a forma, o prazo e o lugar em que poderá

ser exercitado o ônus, a cargo do contratante, devendo ser entregue,

devidamente preenchido pelo Íabricante, no ato do fornecimento,

acompanhado de manual de instalação e uso do produto;

14.4. A CONTRATADA deve possuir canal de cornunicação para abertura

dos charrados de garantia, comprometendo-se a manter registros dos

mesmos, constando a descriçáo doproblema.

15 - DA SUBCONTRATAÇAO

Não será admitida a subcontrataçao.

16. DAS DISPOSIÇOES GERAIS

16.1. O Município de Cocló-MA reserva-se no direito de impugnar os serviços

prestado,se esses não estrverem de acordo com as especificaçóes

contidas neste Termo deReferência.

16.2. Os casos omissos serão resolvidos com base nos dispositivos

constantes na Lei n. 14.13312021 e no Decreto lt/lunicipal 4.41512023

16.3. Fica eleito o foro da Comarca de CodÓ-Ma como único e competente

para dirimirquaisquer demandas do presente contrato, por mais privilegiado

que outro possa ser.

(Codo-Ma), em 13 de maio de 2024

Maria Do C sta Cruz Pires
SecÍetaria M sipãl 'Dê Educaçáo

Emanuelle Souza de Araujo Trindad c

FIS

,)

L

Ru

Fiscal de Obras e Contratos

Porlaria no 007 2022
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PLANILHA ORÇAMENTARIA
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SERVIçOS PRELIMINÁRES

PI-ÂCA OE O6RA EM CIIAPÂ OE ACO GÁLVANIZAOO

12 AOIí N]STRAÇÀO LOCÀL

INFRÀESÍRUÍURA É SUPERESIRUIURA

CONCRETAGEM OE PILARES FCK.25MPÁ COM t]SO OE BOMBÁ EM
EOIFICAÇÁOCOM SEçÁO MÉDIA OE PILÁRES MENOR OUIGUALÁ 0,25 [P
- LÀNçÁMENTô, 

^oENsÁJ'rENTo 
E ÀcAaÀ\rENTo AF,12,20l s

Ât.n â'1â bldo càràaÍcô v êdáçào 9r 1 t24cm, à- 1 9m co m á.!. mss 15

1 2:3 (dm6nidcâ /€.ei.). iuni.-]cm - Rd 03

ÁRG,AMASSA TFAÇO 11 6 (EM VOLUüE DE CIMENTO CÀL E AREIA
MÉO]A ÚMIOA) PÂRA EMAOçOÁ'ÂSSA ÚMCA/ASSENÍÂMENTO D€

CIIÁP sco ÀPIIcAoo EM ALVEMRIÂ GoTí PRESEN9À DE VÀOS) É

E FÁCHÂOA, COI\,I COLNER DE
PEDREIRO ARGÁ]íÁSSÂ TRÀçO 1 3 COM PREPARO EM BETONEIRA

25 coNcREÍÀcÉM DE PILÁRES, ÉcK - 25 MPA, COIü LJSO DE AÀLDES
LANçÂMENTO ÁDÉNSAMENTO E AC,qBÂMENTO ÀF 02'022

CONCRETÁGEM OE VIGAS E LAJES FC'G25 MPÂ, PÂRÁ OUÀLOUER NPO
oE ta.JE coM BALDES EM Eo FrcaçÃo rÉRREÁ LÀNçÀMENÍo.
AOENSA,VENTO E ÁÔABÂMENÍO AF.O2O22

aFVÁçÀoDÊ pLÀR oJucr DL-M Ls'Rú.uR! cowElcrôNÁL 0F
CONCRE TO ÀFM,À OO EM t]VÂ EO F CAÇÀO +RFEÀ Od SOBR,ÀDO
unuzÀNDo ÂÇo c4.50 DE 3 0 MM ' MoNTACEM 4F,r2/2015

FAAR CÂÇÀO OE FÔRMÁ PÀRÀ VIGÂS, EM CllÂPÂ DE MÂDÉIRÀ

FÂBR]c"qÇÃO OE ÊÔRMA PARA PILÁRES E ESIRU'IUFIÁS SIMILÂRES EM

CONCRETO CICLóPICO FC'( . 1í!APÀ 3I]% PEDRA DE MÁO EM VOLIJME
ÀF Os2o21 {FrJNOACÃO)

ÍUBO PVC SO!DÂVÊ1. ON 25 MM AGUAFRIÂINAR 56TA)

ÍuBo PVC SOLOAVEL 0N 20 Mr,' ÀCUÂrRiÂ lNsR 5614)

RÉcrsÍRooE pREssÁo pvc RoscÁvEL. VoLANTE srMPLEs 3Á
FÔRNFCIMENÍÔ E INSTAúCÁÔ ÁF 03,2021
REGLSTROOE GÂVEIÂBRIJTO LÀTÁO, ROSCAVÉL I 12"
FORNECIMENTÔ E INSTALÁCÀO ÁF OA/2021

ENGÂIE/RÂBICIIO FLEX VEL PLASNCO EVC OU ABS) SRANCO 1A'X 40

CHÀ úTÂO 90 GFÁUS

LUVA SOLDÂVEL COM ROSCA PVC 25 MM X 3/1', PÂRÂ ÂGUÂ FRIA

JoELHo-pvc soLoavEl- .5 cRÀus 2s MM pÂRÂ aGrJA FRIÀPREDIÂL

saNrrÁRlo

IUBO PVC SER]E R. ON 1OO MM, PÂRÂ ESGOTO OU AGUAS PLWÁIS

ÍU8O PVC SER]E R. ON 75IVIA. PÂRÀ ESGOTO OU AGUÂS PLWAIS

IIJBO PVC SERER ON 50 [À,,. PÂRÂ ESGOTO OU ÂGUÂS PLWAIS

FõSsq a-prca EM ÁLVEMRIA oE nJoLo cERÀMLco MAcrço,
DTMENSóES EXIERNÂS OE 1 ,00X1 10X1 ,40 M. VOLWE DE 1 s00 LIÍROS,
REvEsnDo TNTTRNAMENTE coM MÂssÀ ÜMca E rMPERMEABlLlzr rrE
E COM ÍAMPA DE CONCRETO ÂRMÂOO COM ESPESSURA D€ ! CM

ãú iõõnEõ-dRcrrlÂR. Er,/ colrcREÍo pRÉ À,roLDADo, DÁMErRo
IN]ERNO = 1 AA M, ÀLÍURA JNIERNÂ ' 2.00 M. ÁREA OE NFILTRÂçÀO
13,I MI(PARÂ5 CONIRBUIN'I€S) AF 122020

vc. r00x 40MM. colü cRELrlÂ

-LBo 

pvc SERE R as cRAus DN4o MM pÂRÂEsGoÍo ou Ácuas

JOELIO PVC SERIE R, 45 CRÀUS MM PÀRÀ ESGOTO OU ACUA§

cÂÍÂ oE rNspEdõ E ãi]7E-NÂRÂ DE lrJoLô rÀoço 6ox€0x60cM
REVESNOÀ INÍÉRNAIúENÍO COM AÂRRÂ USÀ (CIMENIO E AREIÂ,

TRÀCO I,1' É.2 OCM COM TÂMPÀ PÊÉ.MO' DÂDÁ OI CONCRITO E

r uNDô oacoNcRlro !5Mpa Ípo c LscÂvacÁo E coNr LcÇÀo

arFÂoÍGãiaõE;iÉNsr!€L uNrvERsÂ1. rrPo coPo
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JUNCÁO SIMPLES, PVC S€R E R ON 50 I 50 NiI, PÂRA €SGOTO OU

JtrNcAO SII,PL-ES PVC, Dl,l l0O X 5a l,ir, SÉftÉ NOR ,I LPÂR E§GOÍO

CURVADEPVC 90 GRÂUS, §€RIE R, DN 1@ TiT PARÂ ESGOTO OU

. oN 100x r00 rtrt PÀRÀ ÊscoÍo ou

ELEÍROoIJTO FT.ÉÍVÉ! CORRIJGÂOO REFORçADO. PVC. ON ã IÂ,I
lr._) PARÂ CTRCLTTOS lEiirllllArs rNSIÂL^m EM FORÂO.
FoRNEoMEMTo E rrr§ÍÂl-ÂcÀo Àr 12,2015
REFLETOR RETÀNCUTAR FECHADO CON,I !ÀA'PÁDÀ VÀPOR METÁUCO
.oir w FoRr{Eor,€Nro É rNsÍÁrÂçlo ÁF_o8zox

LI.I,IINARÁ NPO PLÂFOX RÉOOIIOO COM VIORO fOSCO D€ SOSREPOR
Cü,l 2 L,À^'PÂDAS FLUORESCEtrÍ
FôEN'CIMFNÍô F lNSTÁI Á'Áô ÀF Ô"Ôh
INTERRUPTOR SIMPLES í MOOULO), 1OÀ250V, INCLUINOO SUPOR]E E
PLACA,FORNECIMENTOEINSTÂ!ÁçÀO ÂF ]2N015

AUÂDRO OE MEOIÇÁO GERÂI. D
soBREpoR FoRNÉcMENÍoÉ rNsÍÀLÀÇÂo Àr_io2o2o

ouÀDRo oE orsÍÊrBr.rcÂo o€ €N€RG|^ EM cH rÀ D€ Âco
GrJ-VAMZÁDO PÂR 12 DISJlJr,lÍCt lES TER{oMÂGNEncos

L(r,iNÂFlÂ nro CÂl.lrÁ, OE SOAIEPOi COi,l 2 lÁ^rPADÁS nEU,ÁRES
FLIJORESCENIES DÉ 36 W, CO., REÀÍOR OE PÀFT]DA RÁFDÁ.
FoRNEclr,cr,rÍo É lNsÍ^tÁçlo ÀF-02/202o

TOrrÁDA MÊOlÁ O€ aJíAUnR í MOOJLO) 2r.I 10 À. NcrUlNDo
SIJPoRTE E PLÂCÁ - FORNECI,E|íÍO E |NST ( çÃO AF,12l2O1s

caao oE coBRE FLEXI!€L rso{-Â00 2 5 Nir,. fi€r'rÁM,q 0.3r 0 (v
roRNÉcrMÉfÍÍo Ê rNsÍÂLAçÁo

cÁBo oÉ CO6âe FLEXIVÉL |SOI-AOO, . lt P, ANI4HÂMÂ 0.&1,0 Kv
PÀRÀ CIRCUIÍOS'IER',IINÀS . FORN€CIME|.TO E N§TAÁçÀO

F&NF. MFNro É rNsfalÀcÁo ÀF !o2020

FÔRNFC]MENÍO E INSÍALÂCÀÔ ÂT IÔ'O2O
cÁrxÁ RfÍaNGULAR a'X 2'MÉDlÀ 0.30 M OOPTSO). PVC, TNSÍÀLÂDÂ EM
PAREDE.FORNEC]MÉNTOÉ]NSTALAÇÀO AF 122015

PORTÂO BÂSCULÀNTE. MANUA!. EM ACO GÂLVANIZAOO CHÂPÂ ã
NPO LÀMAR]1, COM REOUÀDRO

poRÍÂ oE ÂrLruiNo D€ ÂBR|R corv ur,rÊRr, co{ GUÂRMÇÃo
FrxÀçÁô cor,r PÂRÂrusos FoÂNÊcrMENTo E rNsÍÀLÁÇÀo

JÀNELA DE ÁÇO TIPO BÂSCULÁNTE 
'ARÂ 

VIDROS, COM BÀTE'{TÉ,
FÉRâÁG€IIS E PINTURÀ ÀNNCORROSIVA EJ(C!USI\'É llDftOS,
ÀCÁBÁT€I,íTO ÂUZÂR E CôNÍR},,ARCO FORN€CIN€MTO E
rNsrÂr À.Iô 

^F 
i?áú

PINIURÁ OE O€MÀRCAçÁO O€ OIADRA POUÉSPORI]VA CO NNÍA
ACRIUCÂ. E . s crr. APUCÁúO MÂNUÁ! 

^F 
05/2021

Áplrc ÇÃo MÀNUÀL 0€ PrNruRÁ co nNrÂ úÍu( ÀcnlLcâ FM
PÂRÉDES OIAS DEMÁOS AF Oâ2OI'

72

MÀ§SÀ CORR OÂ PÂfLÀ SI]PERFICIES OE À!'A]ÊNl€S INTERNOS

apL rcÂçÀo MÂNUÀL D€ MÀssÂ ÂcFllrcÀ EM paPEoEs ExTFRNÂs ô'
casas uMÂ DEMÀo ÂF 05/2017

TELHÀMENÍo cor., TÉLlIq DE ÂÇo/ÂLUMlNro E - 0.s MM. coM ÂÍÉ 2
ÁGUÂs rNcLUso |CÂMENTO ÂF 072019
Ls rRJruRÂ rFELrcÀDr DL coãER-úRA. r,Po F|NK coM Lc!çÔE s

MÁO DE OSAA E MÁNSPORTE CON,| GUINDASTE - FORNECIMENTOE
rNsrÁLÀ.Àô aF orâ20 p

ESTRUTURÁ rRELrÇÂoÀ oE coaERrlJRÀ nFo sHêo, coM LrcÁço€s
psrusÂDÂs rNirusos pERFrs METÁLrcos cHÂpÁs MÉÍÁucÁs
MÁo DE oaRÀ E IRÀNSPORTE COI'I GUINDÀSTE . FORNECIMEMIO E

rú§TAr cÁo Àr 0r/2020 P

P-EDRA BRrÍÂoq N r {9i r i s râô posÍo p€oRÉ RÀFoRNECEDoR

ÃRÉra FNÂ ,os ro JÂzroÂroRNEaEooR (REnR^oo NÁ JÁz DÀ sEM
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&lmr o, i.ctuiv. rol1§ d. Í6ulÍaÇro. .Í'r..dô - Rt

iESTEMÍô CEiÁIIICÔ 
'ÂFÂ 

PAREO€S INIERNAS COT PLACAS
npo ÉsMÂLraDA ExrRA o€ or€r{sôEs 33xa5 cü lPLlcaDAs EM
MaTENTES DE ÁREr M loR ouE 5 rf NA aLluRA tt{ÍEtRÂ oas

iE\€snMÉMio cfÂÀMco paRA prso co$ pLÁcr.s npo ÊsMALÍÂoa
EXIRÀ O€ oiMEI§O€S 

'5X'5 
CTI ÂPLICÂDA El,l ÀMAIEMÍES DE ÁREÀ

ÂRGÀ'.,IÁSSÀ COLAN''E ÀC I PAF'Â CERÂMLCAS

aÀNco coü ENcosÍo, r 60if D€ contPRrMEMro. EM Íuâo DE Âco
CÁREol{O É PIÚTURA NO PROC€§SO EL!'IROSTANCO . PAÂA
Ácao€rrnÂ Âo ÂÂ wRf / 

^crDEMr 
D lERcÉrRA roaDE - ÂÍr

coúuMro p ia FUT§À! çoàr m^vÉs oFroÀs o€ 3,@ x 2 0o M EM
NAO DE ÂCO G,qLVAN2A''O 3' COII REOLAD§O EM IUBO O€ T,

E§MALIE §ITIENCO E REOÉS OÊ

ESPEL|Io cR STAL E -.MM

DIVISORÂ SAMÍÁRIÀ ÍIPO CAAN€, ÊM GRÁNIIO OIlzA PdIOO, ESP -
3CM. ÁSSEi{ÍÁDO Colt AFCÂM SSÂ COLÀNrE 

^C 
lll-E, EJ(CLIJSíVÉ

ÂTÁ'.iSRÀoo PÁRÁ OI,ÀDRÀ POUESPORIiVA, ÉSÍNUTURAOO POâ
ru€o§ OÉ ÂcO ôAVANTZA!\O. oJloNI NIES cOi, OIÂ,!€TÊO Z
ÍRAvÉssas € EscoRÂs coM sl^rÊÍRo 1 z) cou rEL o€ af,ÂttE
GÁLVAMzADO, FtO 10 8WG € MAL}TA OUÂORADA $5CT' €XCEIO

oo oE r 50 x 0.60 M. P^P.^ Pr^
FORNECTIGNTO É llrsTÂt çJO Ar_01rO2O

AÂÂRA OÉ  POO RETA. EM ÂCO INO'( POLIOO. COMPRIMENÍO I'CM,

vaso 6rNlIÁFro srFoi{Ám coLl caxÂ acoPl D LoJçaâR xca.
PÁDRÀo MÊDio, ItIcLUso ENGÂIE FLE.xfuEL EI, MEÍAL CROr,IAOO, 

'2x aocr,r FoRNÉc[.rêúÍo E rNsÍÂlÂçÀo a, 0]2020

Mrcirrc srFoNroo LoL,ça BR^Ncr eÀoRÁo MÉorc +oRir€crM€NÍo
. rNsÍrr Â.Áô ÂF ôiâ20
vÂsoaÀtrÂFro srFoxaDo coNvÉNcrot{^! PÁF rco sEM FURo
FRONÍÂr. CO rAJç^ 8RÁNCÂ SÉM 

'.SSENIO. 
TNCLUSO COr\JrJNrO DE

UcAcÀo PAnA BAoÀ SÂJ.{IÁftA ÀJI]S'ÁVÉL , FORITECITENiO E

rNsÍÂL^.Ào Àt orrozo
ÂSSENTO SÂr{lÍÂFrO OÉ PLASÍCO, T|PO CONVENCTOUÂL

WÂr-Ro LoLçÀ 6RÁNcÁ suspENso 2s 5 x 3ecrí ou Eourv !ENrE.
pDRÀôpopuüR NcLUso srFÁo npo GÂÂR faEMpvc VÁLWL É

ÉNGÁTE FL!ÍVEL 3!cr.l €M Púsnco E ÍoRr.€rRÂ cRoâ 
^a» 

oE MEs^
pÂDúo poPULÂR . FoRNecrMEr{Ío E rrisÍaLÂÇÁo 

^F,01/2o2o

-cHljvÉrRo 

coJtÀ, E prasrco8R ,ro. coMcÁNo 3
rrMpERÂruRÂs 5500 w í r0/22o vl
ÍORNÉIRÂ IJETAIAT CROI,'ÁDÂ ÍJE MESÀ PÀRA LAVAÍOR|o. AlcA Â!TA,
coâl ÀREJÂDOR rREf r 1gál

-BÂ 

o€ EMBUÍ|R RÊÍÂxaúLAR DE aço rNoxoÁ!€1. 56 x 33 x r 2 cM -

FORNECTMENÍOÉ rNSÍÀtÂçÁO ÂF_0r2020

LIMPEZÀ FINÁL OA OBRÂ

r poiÍ^ 
^ 

pREsatÍTÉ ?L N|LH O V^!Oi OE Rt rtr,67a,!7 (NOVECÉI'aÍO3 € !€TENT ê tlOVE lrr! E OLn HÉllIO3 € !ÉrE {T E lElS REllS E ClNOrrEríÍ E IETE CENÍ^VOSI.

coooó-ri^, !a oE NovE BRooÉ 2022.
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MÀ9 * DE FUES FUNOÀçóÉSE
crMENÍdrÊÉú MÊd, BRrra ri, pnEpaRo MEclNrco coM e€ÍoNúM ÉsrFUÍlus

sÉD - sERv Ços orvÉRsos

§Éo 'srRvÇos o'vrrsos

crvl) E, c8pÁ dlvÁNrau a Múr
M PoslIs PrRÀ Ê qcÁÕ)

D-di(&

^or 
NrsÍuÇÃo L@^L sERÍ . s.RMÇos ÍÊcNcos

srd. sErúçoB D v€R§os

sLo sEivÇos D vtes

D.!cíçr. IlP.
FUES . ÊuNMÇôEs E

EorF cÁÇÀo coM sEÇÁo üÊot^ DE

ú.RÀmRor uÉRsÀô oÁ úRo

MsR^mR E cEnsÁo DúsãRo cHoR'cusÍoôrcRla osoE

sEo _sERvçÔsorwRss

sto sErvçosDrÚcsos

sEo sERvçosor!€RsÔs

h/2.t6..2dkq,6Êródãd.,..dm0.5'o15r0l3n.cd6çe

É,E.@cmrmsnÉ Pú.rc

É,q;c"áp6tu-sfft
s@cÚrl6.evdte.6i,ahq.htqdm

^RdMÁ§ÍSÇO ' ' 
3(€{VOLUúE ÔE C YENIO CÁLÉÀRÉ]À ÊD^

LrMrü) PÀM ÊB8OçÔ/us$ uN c!
VÉOÀÇÀO PR€P^FÔ MÀNUÀL ÁÊ-OEO19

ECE@R (RENROO NÁ JEIDÀ SÊM

lCÔM PÊÉSENÇÀOÉVÀOS)E
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úvoa) P Âr cú3co colwErrrosL ReP§o Ecluco @{

cmR . GÍos rcF/iros *
slourrc É EourP^rE{Íos

crci cusÍos rt)filÀos 0€
MAOUIN Ê ÊOUIPAüEI''O§

úBu@F*rHío o^eÉrllo

uBn^6n DÊ ú€n3Áô oÁuErno

crcR - @sÍos rcilRros oE
SÁOUIG T EOUIP^MEMO5

crcn - cusros rcRlRos oE
c^ourffi E EouPâlEnÍos

sÊE - sERvços o\€Áss
ÊEo . s€iúços orEsos

sEü - sÊRuços ovEi$s

coN.hErÁcE{ oE vr*E 4Eí Ê

DÊ 4ÉcOv S L0€6ErEDTFTC ÇÀO ÍeRRs. úNÇrs.NÍo.

UBR^mR E s.isÀo oúrÉrno

u.F@R E rsEisÁo orlüÉrÊo

euc.^o Dc Hw ou v@ o€ @
coi.ciEÍo ^re 

Ér e ÉoúqcÁo ÉiiEr @ ete

coFrE Ê Doâi^ oc rço c .50. oúr .uEs . fl)@çô€s E

n (0,or. (ê/nl ou It sü/G, D ' ir5 rbr
sEo. sERvços owRsos

croR . dsrc rcnl^Ds o€
XIOUIN E EOUIPAYEXIOS

.mr . ccros snlaos oE
sÁourw E EauÉ^ÍÉMos

FAEal(lÇÀO D€ rôiu ÊÂÂ^ uG

rcT oR EúÍRrco rcrêE^ o€

{oroR EÉrhr@ rcÍÉNcl^ oE

iceoÀ iEslN^ ( 
^DErRrÍ:
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cdln.içóàr Àn:lÍric- .om P@ Uniúno

crcR @sros rcFÁRros oE
{^o!LrÀ§ E EoLrPÀuENÍos

clroR - crrsÍos eiÁR os DE
cÁourN EEoúPÀrEmos

sEd , sERuços DrERso§

sÊ0 - sERlrços oN€Res

FÁmrqçÀo oÊ róÊu PAs Frú

oroR ÉLÊrR cÔ PoÍÊNcrÀ oE

,ÔTOR ELÊ'RICO POTÊNC ADE

PÊE6o oE Aco PÔL|OÔ coM cÁBÉd 
' 

x21 1rx rl)

CÔNCFETÔOCLOPICO FCK= 15UPÀ 3OT PEDRA O€ MÀO ÊM VOLUSE
REÀ IrcLÚSIVE UNÇÀMENÍO 

^F.O54O2I 
(Ê!NÔÀÇÁÔ)

V6RÀMFÓEIúERSÀÔ OÁ'íFO

v sFADoR oErMÉRsÁo. DÁusFo

cHon cusTos HoRÁÂDsDE
}ÁOOIMS E EO! PÀUÉNTO§

C8OR.CUSÍOS BÔRÁF OS DE
uÀauMs EEouP rENros

coNcREroÉcK.r5MP ÍFAço 1

ÁRÉA MÊDI' BRIÍÀ I) PREPARO
o/ .uEs.FúNoÁçôEsE

MEcÁNrcô coM 6ÉÍoNEMr@ L

REC STRO OE RESSIÔ WC ROSO(
ÊoRrEcrMENro E NsraúÇÁo ÀF-03]20rr

ERoH]oellcocoENclRcos

ENqNÂooFoUBor6E]RoHIDM!

ÊrTÁ !EO^ RoscÀ EM Rolos oE r 3 úu x 50 M (L x c)

r{N - rN§Í^!ÀçÔEs srDRos

sEd , sEnuços or!€Rsós

REosrRo E q!€Í^ 3R!Íô raÍÀo RGoÁ!€L r rtz .
FoRNEqSEMo E LNsrMÇÀo ÂF o@o2r

ÉIRO N OEAUÚCO Cd ENqRCôS

ENàM@F OU BÔMBE RO 3 Oú!

INHL. INSI^IAçÔES H]DiOS

FOss sÊErq EM aLvÉwÁ G nJoLo cERÁMcÔ MciÇo
oúENsÔÉs srERNÀS OE i,qoxr iox

ass ÚN cÀErrPEnMaBLIÁNÍE E

NHr NsÍ úçôESNLoRos

ÔRhôEPrwEsÊEr^NGUúFES E

ÉSÍRUÍUMSSIMURÊS PÊ'DIREI
çôÊs ÀF-@ruo

rJrs. ruNqÇótqF
p,uFrs À.s r..\@côrq, ú,.'a\Do 

^ÇocA.{ 
Dr ú0vv.

CÔNCRETO FCK-= 6CPA ÍMÇO I3 FU€S 'FUNUÇÔES E

ECÁ! CO COM BETONE Ú 1@ L

M^s$ J{lcÀ P^M*.t }t \.o DL cn.URÀ, Ly Fq{c$ rr4Ço

côM uEcuçÁo oEÍÁúscÁs 
^F-o6roi1

Â..1íri4. côn PÉço Ún[le
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POÍÊe^Úo úP.s(aucrÀR€G N ,lN r B,qc{u
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P€ç^ ORCÚTf RÉ{4MDA lbl

PEçr orcuw,aÊ{reD n vor

Nk. NsrÀuÇóEs N oRos

crcâ . @srcE rcRÁi o§ oE
u^o! w É EourP^rÊNros

cff . cusro§ roR4iros E

s€o . sEFvÇos orvÉRsos

s.o , sEivÇos orvERsos

sÉo , rEivÇos DrvÉRso9

qtr o€ NsP€çIo E{ rvEffi^ Dc nJoro M^oço dxexeú NHr - Nsr^!^çÔ€s srDRos
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cro E coNrEcÇAo
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.clf,co @x sE o{trqd.
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CMMÀ

R&owle* Elol

iUíIúRÁIIPO PúFON REOONrc
CO' 2 ú}TP^D^S FLIJORE§CEI-iES
EoRNEc ÍENÍO E NSr^uÇÀO ÀÊ-@o2o

ELÉÍNiC'ELEINIFIqÇÀO É

NcÀMAru.oow(Mo NcL!

INÍERRLJPTOR S]íPLES (I MóOULO
Púc^. ÊoRNÊc MENro ÉrNsÍÂuçÁo rÉ_rrz0r5

oE ENdrxE.xlrÊdo í,30 M

0o Piso) PmaPoNro ELÊrF 6. FôRNECrENrô E NsÍ úÇÀo

NrERÊuProF srMPcs 1r rÔoúLo)
Púa , FoRNÉcrMENÍo E rNsrÁúÇÀo ÀF_r20! 5

ELêlarC!ÉiElÊF@çÁo É

ELÊrRicrELErRrÉrdÇÀo É
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ITEM ofscnrçÂo
HORtSTA5

GRUPO A

À1

r :r:::
i.t INCBA - lnl,tuto N.cion.l de Coloni:.çãô. RefoÍm. AE ári. C llrJ:

SEBRAE - SêÍliço .1. Apoao . P.qu.n. ! Médi. Eííprêr:
Á6 S.ljrio €du(rsio : 53q

Seguro Contrã A.id.nt.r d. Tr.b.lho 3'l!:!
FGTS ' Fundo dê Gar.nti. do Í.mpo d. S.Írato 9 :,:-:
SECONCI - SêÍ!iço So(i.ld. Const'uçãô Civil t -.: r:

Íot.l dos €nc.rgor so<i.i! Eiri.os t7,8O16 17,8 0iÉ

GBUPO B

P1 Rêpourô S.màn.l RêmuE€Íedô l?,87§
8: 3.95\
ea AUr ilio-Eí1íêrmadàdê a t: r: 3 55::

e; 139 5.lirlo 10,rfq! 8.3I ri
e5

F.lrii iurriarc.des
3.úré::

ar ;É'.P6

Ri l.l5% l,l:o inrd.
P§ :.. l, :acêir?aÉ_Í:Lã _: c.09§
P!
el9 5.li1lo Mrt.rnid.dc 3 03.:

a 5o(iais quê rê<êb.m in(idÉ.ciâs dê A {1,25% 15,5,: r,i

GRUPO C

Avaso ?révio tnd.ni:edo t,7:c.ü

c:
C] Fên.i lndên,!róã5 5,Bl\
a{ Dêpórilo R.5cúão s.m.,utt. c.ut.

lndê,r.:.çio Àdi.lon.l
3 9S\ i i,9::

i :1::TS

c
Tor.l d. €n..rgos So(i.is qu. nào Í!(.bêm àt rô.idêncià5 globai! dà

1S,O4§ 11.69iá

6RUPO O

:,1 :. :: :t:.::1-; : j:bra i
R.inc.dán<l. d. GÍupo À tob.. Aviro Ptiuio Tr.b.lhrdo. Rcin<rdên.i.
dô FGTS 3ôbr. Aviro P.dvio lnd.ni:.do

: r:::

o Tor.l d.r Í:xr' ancidêo.i.r € rein(idáí.iàs 8,10!ó ,,o7'+

Íot.r(A+a+c+o) 84,19sD

Rcr.íitrci.t:
CEF - C.ir. Eco.ómi.. t.dêt.l
SINAPI - Sitt.m. Nrctôn.l dc P.4uir. .lê Curtos . índÉ.5 d. Conííüçio €ltil

CODOÓ-MA, 16 DE NOVEMBRODE2022

Emanuelle Souza de Arau.io Trindade
Fiscal de Obras e Contratos
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Emanuelle Souza de Araujo Trindade
Fiscal de Obras e Contratos

z ,§l

W

c
I irêdiq I t" Q.

d

,l'



o

CXDó <)

o

,I.O - INFRAESTRUTURA

As íundaÇóes deverão ser compatíveis com a intensidade das cargas, a

capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na combinação

destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de

execução.

3.0 -PAREDESEPAINEIS

As alvenarias serão em tijolo cerâmico Íurado 9x14x1gcm, I vez. Os blocos

deverão ser convenientemente molhados antes do seu emprego e assentados íormando

fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas, com juntas horizontais

continuas e verticais descontinuas. As espessuras das juntas deverão ser no máximo

de 1 cm, removidos os excessos com a porta da colher, permanecendo perfeitamente

recolocadas em linhas horizontais continuas e verticais descontinuas. As saliências

superiores a 3,0cm somente poderão ser executadas com a própria alvenaria ou em

concreto simples assentado em argamassa traço 1:4 (cimento e areia média não

peneirada), prêparo manual.

ESPECTFTCAçÃO TÉCNTCA DA OBRA

A presente especificação técnica trata da Obra de "CONSTRUÇÃO DE QUADRA
COBERTA COM VESTIÁRIOS", localizada na Rua São Sebastião S/N, Baino
Jerusalém, Codó - MA.

A contratada deverá executar os serviÇos segundo as determinações

constantes nestas especiíicaÇões, elementos dos projetos e normas da ABNT.

Para efeito de interpretação de divergências entre especiíicações e elementos

dos projetos, prêvalêcerá sempre o projeto.

A mão de obra a ser empregada na execução dos serviços deverá ser de

primeira qualidade.

NORMAS DE EXECUçÃO - MATERIAIS E SERVIçOS

2.0 -SUPERESTRUTURA

Na a construÇão dos vestiários, as vigas superiores serão preferencialmente em

concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. Os pilares serão

em concreto armado moldado in loco.

Para a construqão da quadra, será utilizada estrutura pré-moldada.

M
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O uso de argamassa deverá ser feito tanto entre as camadas horizontais de

alvenaria, como nas juntas verticais.

4.0 - COBERTURA

A estrutura do telhado será apoiada sobre estrutura metálica, obedecendo às

especificaçôes do fabricante de telhas com relação a inclinação e espaçamento. Usar-

se-á telha metálica.

5.0 - INSTALAçOES ELÉTRICAS

Cabo de cobre isolado PVC 450/750v 2,5mm2,

lnstalação de tomada dupla de embutir 2x2P+T 10a1250Y cl placa,

lnstalação de interruptor simples ou duplo;

6,0 - INSTALAçÕES HIDRÁULICAS/SANlTÁRIAS

Ponto de água fria embutido, c/material pvc rígido soldável;

Ponto de esgoto com tubo de pvc rígido soldável de @ 40 mm (lâvatórios, ralos

sifonados, etc.);

Caixa siÍonada em PVC 150xí 85x75mm simples;

Chuveiro;

Torneíra de metal o 112" pl lavalôtio

Sifão universal extensível branco para lavatório;

Vaso sanitário com caixa acoplada louÇa branca;
Pia oval de embutir em bancada de granito;

7.0 - ESOUADRIAS

Porta de alumínio, 80x210cm, espessura de 3,5cm e dobradiças. A folga entre

o marco e a parede varia de í cm a 1,5 cm. A Íixação do marco é feita verificando-se e

corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20

cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem paraÍusadas no

marco.

Porta de alumínio, 70x210cm, espessura de 3,5cm e dobradiças. A folga enúe

o marco e a parede varia de í cm a 1,5 cm. A fixaçáo do marco é feita verificando-se e

corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20

cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no

marco

Portão em alumínio de abrir;

Basculante de alumínio tipo maxim ar

N
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Fechadura de embutir para portas de banheiro completa, acabamento padrão

médio com execuÇão de furo- fornecimento e instalação e trinco para portas externas,

acabamento padrão medio.

8.0 .REVESTIMENTOEPINTURAS

CHAPISCO

Aplicação de camada de argamassa constituída de cimento, areia, água e,

eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a promover maior

aderência entre a base e a camada de revestimento.

Chapisco traÇo 1:4 (cimento e areia media), preparo manual da argamassa.

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassa - materiais, preparo, aplicação

e manutenção.

REBOCO

As paredes, após serem chapiscadas, serão rebocadas com argamassa de

traço í:4 (cimento e areia), espessura 2,0 cm, com preparo manual da argamassa.

O procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200

- Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicaçáo e

manutenção.

O reboco deverá ser regularizado com régua de alumínio e desempenadeira de

aço, apresentar aspectos uniíormes com superfícies planas não sendo tolerada qualquer

ondulaÇão ou desigualdade do alinhamento das superfícies.

EMBOçO

As áreas que receberão revestimentos cerâmicos na parede sêrão emboçadas

com Emboço paulista (massa única) traço í:2:8 (cimento, cal e areia média), espessura

1,scm, preparo manual da argamassa, adequadamente sarrafeados, de modo que se

apresentem com acabamento áspero e sua espessura máxima será aquela que atenda a

situação em que o revestimento cerâmico aplicado sobre este emboço venha facear com

as caixas de portas.

PINTURÂ COM TINTA LATEX ACRíLICA

As paredes depois de emassadas e lixadas receberão as duas demãos de pintura

acrílica com tinta conforme especificada em Memorial Descritivo.

N
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9.0 - LOUçAS, METAIS E ACESSÓRIOS

Bacias sanitárias, cubas e lavatórios todos em louças na cor branca.

Bancadas em granito cinza andorinha assentadas sobre alvenaria de

sustentaçáo com argamassa colante.

Cubas inox em bancada de granito.

As divisórias e bancadas dos banheiros serão em granito cinza andorinha nas

dimensões indicadas em projeto.

10.0 - olvERsos

Execução de forro de gesso em placas de 60x60, pintado com tinta PVA cor Branco

Neve (acabamento Íosco) sobre massa corrida PVA, Íixados com perfis de aço galvanizado'

protegidos com tratamento de zincagem mÍnimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

Execução de passeio (calçada) com concreto moldado in loco' Íeito em obra,

âcabamento convencional. armado.

A obra deverá ser entregue dentro do prazo estipulado devidamente llmpa e sem

entulhos de materiais, com todas as ligações em perfeito estado de funcionamento.

Qualquer dúvida que ocorra, o contratado ou quem interessar deverá consullar o

Departamento de lnfraestrutura e Logística, para que se.ia devidamente esclarecida.

Codó - MA, 07 de fevereiro de 2024.
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Anotação de Respo
Lei no 6.496, de

nsabilidade Têcnica - ARÍ
7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART RVIÇO

NO MA2O2 579898

INICIAL

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

- 

1. Rssponsávêl Técnico

EMANUELLE SOUZA DEARAÚJO ÍRINDADE

TÍlulo proÍissional: ENGENHEIRACIvIL RNP: í 1'18750314

Regisko: líí8750314MA

- 

2. Dados do Contrato

ConlÍatanle: PREFEITURA MUNICIPAL OE CODó

PRAçA FERREIRA BÂYMA, 213

Complemento:

Cidade: cooó
Bairro: CEI{TRO

UFi MA

Contralo: NãoêspêciÍicado

ValoÍr R$ 2.000,00

AÉo lnslilucional: agricultura ÍamillaÍ

Celebrado em:

Íipo de contralanta: P$Boâ Juridicâ ds Oirsilo Público

CPF/CNPJ: 06.í04.863/0001-S5

No: S/N

CEP: 6í100970

- 

3. Oados dâ Obra/Serviço

RUA Ruâ São Sebâ3tiáo

Complêmênto:

Cidâde: coDÓ

Data de lnlcioi 15/10/2022

N': SN

Bairro: Novâ Jêrusalém

UF: MA CEP:65,100000

Coordenadas Geográficas: -4.,t60S28, -4:1.899861

Código: Náo E3peclílcado

PÍevisâo de termino: 15/04/2023

F nalidade: sEM DEFINIÇÁo

PropÍieláro: PREFEITURA MUNICIPAL OE COOÓ CPFICNPJ: 06.'104.863/000'l-95

80 . PrcJEIO > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÂLICAS > OE ESTRUTURA METÁLICA >

#2.2.1.1 - PARA EDtF|CAÇÁO

80 - Projêto > CONSÍRUÇÃO CrVtL > EDIF|CAÇÓES > DE ED|F|CAçÂO > #1.1.1.1 - DE
ALVENARIA

35 - Etâborâção do orcamBnto > ESTRUTUFTAS > ESTRUTURAS METÂLtcAs > oE ESTRUTURA
METÁL|CA > #2.2.1.1 - PARA EDIFTCAÇÃO

35 - ElaboraÉo ds orçamento > CoNSTRUÇÀO CNIL > EDIFICAÇÔES > DE EDTFTCAÇÃO >

#1,1,1,1 . DE ALVENARIA

18 - Fiscalizâção

60 - Fiscâtizâção de obrâ > CoNSTRUÇÃO CtVtL > EO|FICAÇÓES > DE EO|FICAçÃO > #1.1.1.1 -

OE ALVENÀRIA

60 - Fiscarizaçáo de obra > ESÍRUTURAS > ESTRUTURAS METÁL|CAS > oE ESTRUTURA
MEÍ 

^LICA 

> t2.2.1 .1 - P ARA EO rFrCAÇÃO

Â aurenícidadê desta ARÍ podo sêrveníeda.mr htlrsr/o6á-a.sitac.@m.b/p!bli.o/, @m â chávé:8t5YZ
lmpresso em:2í1012022 às 12:43:05 por , ip:200.106.135.2

- Cláusula Compromissóriâi Oualquer conrliio ou litigio oíginado do presonte contÉlo, bem como sua inteÍpÍetaçao ou execuÉo, seÍá resolvido por

âôitrâgêm, dê acoldo com a Lei no- 9.307, de 23 do setêmbío de 1996, por meio do Cêntro dê MêdiaÉo e AÍbilÍagem - CMA vinculâdo âo Cíoa-lúA,
nos tsÍmos do í6§pectivo íegulamenio de arbilragêm que, €xpíessamsnto, âs panês declaíam concordar.

- DeclaÍo qu€ estou cumpíiôdo as íegÍas de acessibilidade previstâs nâs normas tócnicâs daABNT. na legislaÉo espêcííica s no d€crelo n,

5296/2004.

Quantidâd6

1.271,O3

1.271,03

't _271,03

1.271,O3

Quantidad€

1_27',\,O3

1.271,O3

Unidadô

Unideds

Após a conclusão das âtividadês técnicas o proíissional deve proceder a balxâ desta ARÍ

- 

5. Obsâívaçóês

ELABORAÇÃO DE PROJEIO, ORÇÂMENTO E FISCALIZAÇÃO PARA A CONSTRUçÃO DE UMA OUADRA COBERTA COM 1271,03 M'
LOCALIZADA NA RUA SÁO SEBASTIÃO BAIRRO NOVA JÉRUSALÉM NA CIDADE OE CODÔ.MA,

_ 6. Declaraçõos

- 

7. Entidade de Class€

IBAPE . INST,ERAS,AVAL E PER DE ENG, MA

T€lr (98)210H300

ra s6nos@@c.eama.ol9.ú

Fax (98)2106{300 @çF-Eff..H.S"

_ 4. Atlvldad. Tácnlca

16 - Ex€dçáo
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:.: ; Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lêí nô 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA.MA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

_ 8. AsslnâtuÍâs

ágina 212

ART O RVIçO
No M420220 9898

INICIAL

ÉMÂNUELLE souzÂ oE aRÁúJo rRrNoaoE. cpFr 010,416.273-27

pREfEtTURA MUNtctpaL DE cooó. cNpJ | 06, t oa.863/0ool -95

Dêclaro serem verdâdeirâs âs iníorÍnâçoes aciÍnâ

9- lníomácões

'AART ó válidâ somentê quândo quitada, mêdiante apresenlaçao do compÍovanie do pagamento ou cooÍerênciâ no sile do Crca

- 

í0. Valor

Valor da ART: R§ 88,78 Registrada em: 25lí0/2022 ValoÍ pago: R$ 88,78 Nosso Número: 83042J8890

A altonlcidadê dssla ART podê sêrv€n6@da em: hnps //qêã_mã.srtác.com.brlPub iol, com á chavé:8x5Yz
tmp.€$o êm:2í10/2022 às 12:43:05 pori, ip:200106135.2

Íolr (98)210 300

rá ê@nos@@crêama.oÍo.br

Fax' (98)21064300 @çÃ,,=#;Sâ.

,W


